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. PAffAWttCrOS ADIANTADO»' 

EforíptÃlo • tnogtan'bi.ÍÊi/t\M do Imper»; 
lar ». *v.^: 

mservadora 
lò conhecido o resultado 
iliio pleito eleitoral na Pro- 

víncia para preencliimento da 
inga existente no Senado, e tendo 

I iHBmpbado complett>mente, por 
: wancfe maioria de votos, os can- 

didatos do Partido Conservador, 
p Conselho director da UNIãO 
CQNSERVADORA agradece mui par- 
itoularmente a todos os seus 
!;au||^[os a dedicação c esForç'os 
qtfe empregaram para este bri- 
lhante resultado. 

S. Paulo, 19 de Janeiro de 1887. 

PARTE OFFIGIAL 
BKpedlent» da f>restclenDla 

' :"■,■' '  " DlaíadeJantln ^í," 

■  ,.     ,.,  -^.-.«.SECÇAO       _    'rff^ 

ÚalrtlUliniTai OHPACBAKM   ^' 

' D( lOHVln Maooal da Sani'Anna, professor da 
vlUa díXrtíMigUíma, lolicitundo permissão para 
auuieulvie «» E»eòU Normal—Como requer. 

D* FcUdua Avalina d* Casiro, profesiordüo 
biirro d» Facão, «querendo eíoneraçáo.—Idecn. 

De AUMDÍO Goma* da Almeida, professor da ae- 
- tüirii eádeita da vllla de São Pedro, requisiland" 

" mMwa doi docuoMiltoi Sue aprejeaiou quando r«- 
? S«wí»«>«tt<>«'i"''"'f^S^r de profeíwra publica 

. "^d' Periniilio de Abwu a Uma FiRueirado, 
, ■ iatpeclor li«erarÍo.de Arara*, «licitando ew""»" 
íf ^-Ao dr. ioipecior ger»! da lostrucçao publica, 

■■:    fV     ■ S^*SECÇAO 

tóíoi davidoi effeitos, que. sesundo o^"" "««"f: 
M >MT da 17 do corrente do capitão do porto de 
íSiiim   Wleceu a ,4, do mesmo roeí o secretano 

■ SlitiriiiameiiteiodaíerapenhodeííacarBOooffi- 

SSil. da aSMS mariaheirM.-Coo«iiumcou^ 
•o ni(Bb»rio da guerra. ,. ^ 

■., "'   i:i — -. ''; 
- ■ ."     . 1' . '■  l 

',   '.    -    ' mWHJlWlâlHTOI PMPACHADO» 

' D« lowiulm deMattoiJimÍor,alfcr<se<Minian- 
" duu K«la» da Barra da Beriioga era Saotos, 

B^<kriilden>nlwSÍo da quaniu degSooo.dí - 
Puí JSiiVc^Cçao de se« volumes come .- 
Sa uiMiulioi. Oi ouaa* foram remetudos pela se- 

■ Mr^Dr á m5.ma fortale».-A' ihesourana 

^'^'SMÍIíO Sirtori a Antônio Luigi, pedindo ser- 
Ite «JTo^So provinctal « que tem d.reiio 
SSo^iS!i4aotei.-iío dr. inspector-geral do im- 
Mlgratlo p«» tafbrmar. 

Viiconte.—Informe a dirccioria gerül de obras pu- 
blica). • 

Doenaenhêiro LUIE Teixeira BittenGourt Sobri' 
nho, pedindo certidãodo dejpacho proferido em 
seu requorimcmo oin aido Deiombro de lUij.—Ao 
sr. mgenlieiro tiscal do prolpngamimED d» Compa- 
nhia Mogyanu para informar,        'fif^, 

^SEGÇAOv^    -.,.. 

Cotitiadaram-ie ai exoneráçSei que pediram V)- 
ceaie Paulo Rodriguei de Freitas', docurgo de a° 
suppiente do sulxitlegndo do Sfio José <lo 1'urunu- 
panama • Guilherme Guni^alvcs Barbuna dn Cu- 
nha do de 1° suppiente do delegado de Aiibaía. 

—CommunicDu-sc:     < 
Ao dr. chcfo de policia, (juc na prcaciiic data 

COncederam-SG irínta dins de |j>:i'nça uo ((unrda da 
c<}inpanhia de urbanos Claudioo 1'ranço de Souta. 

—Ao commandante do corpo polieial permaiien- 
tfi que na meima Jata concederam-sa oito diai de 
Ueenta Bo cabo de esquadra gradaad) Marciniano 
Nogueira Lugcota. 

—Ueclarou-te ao dr, ehefo de policia em resposta 
ao olKcio em que submeite ã resulução de^ia pre- 
tídencia o reclamo que dirigem o commurtdante do 
corpo policial permanente oodolegado de Araru- 
quara, convir que informe o preço pelo qual po- 
derá wr pago o alueuel da casa atim de servir do 
quartel naquellaciajde, vUto não ter a cadâa os 
prcciios com modo j, 

—UciâBiieu-se : 
Aos iuiices do direito dai comarcas Jo Tloiâ, 

Alibuiaob. Simão. aspelições de [{ruça dos sen-, 
tenciados Albsrio l'ircsLcmc, Bcnfdiclo Antônio 
da Lua a Euyeiiio afim, de, em comprimento doa 
avisos do ministério de jusii^u de 13 do corrente, 
mandar tirar copia dos respectivos procuisos e in- 
formar sobre ditaa petições na conformidade dos 
avisos de -iS da Junho de iSQ3, ii de Março de 
187J o 2^ de Janeiro Jo 1B7Ü. 

—Ao insnector du ihesouraria de fazenda, os do- 
cretoi de n do corrL-nie nermiitindo quj Antônio 
de 1'ddua da âilveiru e AliclarJo (jouluri, escrivães 
de orphams c ausentes, o primeiro'ilo lurmò de 
Araraquare c o segundo do de Soccorro, pcrmutem 
entre si os respectivo' oiRcios. 

—Ao )ui> de direito de São losé dos Campos, o 
oliicio em que o ür, lírniisto liurtholumeu de liar' 
ros solicita exoneração dos carfios de inspectorliite- 
rario e de terceiro suppiente do juii municipat o 
de orphams do Jambciro, alim de providendar SO' 
bre o reconhecimento da firma. 
. — ltequisitou<^e do commandante do corpo poli- 
cial permanente, duas pr^iças atim de seguiram 
amanhã ás 6 horas da manha, d disposição do deto- 
gtdo 4è Pirassununga, para auxiliarem o isola- 
mento do variolosos.—F«i comuunica^o.ao dr. 
chefa';da policia. - ^Çj. 

■     .Jí- -      ■ '   ■ ^ 
-^^ REQUealHSHTOS  DBSFACKAOOS 

ne Claudino Franco de Souia, guarda urbano 
desta capital solicitando 3o dias de licença.—Con- 
cedo. 

De   Eduardo Marciano   dos Santos Garcia, 30 
sargento do corpo policial permanente, íoiiciiando 
um mez de licciiía,—Loncedu, 

1)0 Luii Anionio i'trreira Santos, musico_ Jo 
corpo policial porniHncnto, soliciiando permissão 
para apreseniar uin substituto que preencna o resio 
do tempo que lhe falta —Não lum lugar o que rc- 

documentos com que  instruiu suj pstiçilo.—i-omo 
requer. 

De Martiniano Nogueira Lustosa, cabo do corpo 
policidl permanente, solicitando i5 dias de licença. 
—Concedo oiio diu*. ,- .    ■ ..1 

De l'"raneiscü de Aiello, praça da policia locai 
de Cibreuva, solicit*ndo sjr tian.íirido ('ara o 
corpo de urbnnos da capital.—Não tom lu^ar oque 
requer era visia da informação. , ,ii-s„ 

í)c Ernesto IJeliiario Tito de Toledo, tabolliap 
de São João Jo Itio Claro, solicitantlo u diü* de ly 
cença.—Aodr. juiido direito dacomarca de sao 
João do llioClpro para informar. 

6* SECÇAO 
■) 

Rametteu-se ao ministério da agricultura e   n 
thesourariadefaíenda, copiada reUçao doioscra- 
vos alforriados pela 7' quota geral e. 4« provincial 
do fundo Je emancipação, no município do t.uara- 
tinttuetd.-Deu-se conhecimento ao |Uií de orphaos 

"^"^ewííveii-se ao juiz de orphíos de S. Carlos do 
Pinhjl, a relação dos escravos alíorriaJui  nuqueliu 
município pelo fundo de emancipação, ;Him de < 
rigir os eo)fanos uli notados. 

btbodolqtt^ com 
J^autrlinSobristu. 
ica e dPehimicn. 
iogoi franccra. 

mencionadas 
do:. 

1,* cadeira—do aríthmetioa O <k geometria.  . 
3.' Cadeira Jc f;eo^raphia geral o Jo hJsloriiI do 

Breril, e esiiucialiiiunio da provincJa. -liiitoria Su- 
griiJa, 4 resumo chronologico '^a Ulsioria Uni- 
versal. 

4.' Cadeira—Je pedaitogia e 
prehondo cxercicioi de mtuiçúo 

i.a Cadeirti—<lo noções do ph;, 
6.* ;Cudeifa—do itrummstica e' 
Ãrt. 3.0 Ü eniiiio d.is maieria: 

cadeiras será ilistiibuiJa Jo segi 
■í-   ■ •*.   ■   ■*'-.. 
"'■üif- ,?: rrimíiro aa 

Grammatica e lingoa iiacloiui 
ArithmeticQ. 
Grammatica o lingoa francoi 
Doutrina Chrislá. ' 

^-   Segundo aa. 

Grammatica e lingoa' nãiii 
curso). 

Geometria. 
Physica; noções geraes 

da vida. 
Grammatica   e lingoa   frah 

curso). 
,:      Tereeito m. 

p|lsiç&es aos üsoi 

ita,  (cohclusio 'dti 

'■'r^- Geographia o Historia'. 
Pedagogia o Metiiodologla. ' 
Chimica; nofúss (jeraiTS e a 
Art. 4.0—As alumnas do ifl 1   ... 

deverão firequcntar uí aulusd^t^escola priraarín an 
nexa para exorcitarcm-se eiu [iiviulas domesticas. 

CAPlTULOj 

icÃçães practlcai, 
noe as do '^onnno 

uo PESSOAL DA ESCOLA i: Si VÍ:NClMI!N'rQS 

Art. 5 o O pessoal da .Escolnjtpiisiari de: 
Um director; .   . Ji^ 
Seis prufessures: ■'/ 
Uma professora o uma adjunta Já escola prima- 

ria eon^.-!;! Jo sexo feminino iT' . 
Uiii professor e um ddjunctdda escola primaria 

annexa da sexo masculino; 
Um secretario 1 
Ura biblioihocario ; 
Um porieJro; 
Um cominiiü. 
An, ú," Us vencimentos Ji 

os que constam da lei n. i3odi 
e de outras posteriores. 

■V..  J-   !■ 

;e« ratlcciona nos -s9o 
tS''ãe Abril de lOJo 

■V: 

CAPITUI 

DO DiaüCT 
-^w 

1l>" 

cor- 

,\ 

Expediente do Soorotarlo 

■    ¥AP,.Mlftin.ie ao dr. 1.» secretario da Asserablía 
pJííIS o offiS da 14 do corrente, no qua a 

■gu« poUTrt diquelU cidaS^,. 

^y]ip^l^■^■*:^^SECÇAO -y;,-".■i!'..;. 

P^úottVedtda BexooeraçSc^ <l"? .Pf^^íÜ^íf^^ 
"do"to'K8rdê iuií coramissano 

^■ISSdtoSÜ^" d^- S^edro' do Turvo o no- 
SdSoXiubaíltuiçSo Joaquim Antônio da Silva 

*'ílll!''«™.da Joaouim Pedro  FiilueiredOi para 
|jI3Ící?»ê«i««^°v»^ 

.>'íli 

2lfl».iíS»TBiO«ll*MCÒmmuniettço«s. 
lSut»iUrir£diractOrla garal^d^^^ 

igreja de S. Oooçalo desta «P™[j, 
IWUcalr ás''mesmas a 
jmdüiãb da lotaria 

i':'-^^~i;:?ii^^. 

ás obras 
endo 

luanlía de UiOOUglIDO réis, 
n. 08, eítrahida para este tim. 
to ao thesouro provincial. 

SsoE*ecarln oa poLiola 

Secretaria da policia da província de S. l'aulo, 
em Ji do Janeiro de iBS7.-i«Seciao.-N. ii. 

lllm eexoi. sr.—fenhoahonra Jc communicar 
dv.eit. que hontem deram-se as seguintes occur- 
renciai polieiaes: 

!■ Delegacia 

Foram detidos, por vugibandüs e iogidores. 
Benedicio Ferreira da Costa, José Ja l'onseca, 
Francisco Anionio Je Paula, Seralim Juptor Tupi- 
niquira, e os italianos Leonço Cavalheiro e Francis- 
co Nieolote. 

Sttbdeltgatía  do Sal 

Foram poito» a.-n libirOaJe, Sebastião Honoraio 
a Francisco Csputo. 

':'-'"*^7'"Siiíifeíeí'ae/ii de Santa Epliiginia 

■Voram posto» era li herdade, A ntonioJablonskl, e 
Alexandre Scisiovuski. 

SutdeUgacia da Cans(^<t(JO 

Foi posta o.n libsrdaJe, Maria José Ja Silva. 

.,'JS.Í      ' SatdctegMiaáoBraj 

Foram transferidos, para a cadÒJ, Antônio Alve^ 
isXaaJMÉAlvesdí   MenJonçaie  postos era 

iiberJaJe.  José Corrêa de Andrade e   Francisco 
Couffi tendo este essignado termo de bem v^^^^^ 

Foidetiüo, Antáo Leonardo Villaçapor Ébrio. 
lUuminaçSo puitiea   _ 

*; ÍÍT....;^ 
icmt UMí AcdAiios kir- í 

ÃA ^^S^^ da eommíMão da* loteria*-do W* 
W^ÍStiSdoobataiSte do movimento do 

Tíáí^S/wSZiito ?iirnt«.com°auxj;oá 

^Ss'3Si£?;pídrrrrr<sVíí dawSSomSkSadano «"«««nlov>nM. 

.dWeWí|tMl de obíat publica». ^r,,; 

Ilfc»t)lRU«t«tO» DÍIPACaUDO» 

iTíiidfa daCímlho «««^ado, pedindo 

[f^wKffW 

Ã'ft. 7,0 O cargo de direcioif^erd exercido por um 
ãat professores nuinoudo |MI)* presidente da pco- 
vinc&i. ■Té 

Cbrapcce ao director, aléniSas aiiribüições con- 
feridas em outros ariisoí ■   ' 'V- 

,   1 .■>) Exercer a inspecçáo gemi do estabelecimento 
e'aspecijlmcnte a do ensino; Ç ^ 

i.t) Observar e faxer cumpRr as disposições do' 
presente regulameuio e Jo ro^monto interno; 

ifi) Convocar e preslilir asrreuniões da Congre- 
gação; '/■'?, ■ -v   ■ 

4.e) Ordenar as despeâs aülóriiadas; 
i-") Abrir c encerrar diuipmentc o'ponto dos 

proícssurea o eiiipre^j.idoi ;    >,»■ 
6.0) Abon:ir ou nau as faleis dos mesmos a assig- 

•?■!,!??M^!llUfc,ít(WA««aí2^p*.' ,. ■^:VI||....í;- 
Eseotu; .-.^-.-i^i, .M^;3fVii^_.'!f'   ( 

8.0) instaurar ex-o^cití os j)Wcessoi JR'cItSlt= 
nares; 1 .'    • 

9.") Representar a Escola wçante o governo e 
quaesqucr autoridades 1 | 

lo.oj Tomar as medidas qfe Jorcm urgentes c 
não importarem em accrescimd Ce despozjs, solici- 
tando do Boverno a necossiiria ápirovação; 

I i.e) Nomear as cominissó^ ii:amtnudoras paru 
os exames extraordinários e de aunissão ; 

11.) 1'toiidir toJoa os exames oio se eifectuarera 
na escola; ' 

i3 } Enviar annualmente, nnds os tr^ibalhos do 
anuo leciivo, circumstunciado rul^orio ao yovorno. 

oitellionato eu outro qualquer olfansivo Ja moral'   E'approvada a iodlcafSo. 
publica o da leligiüo íloEsla^., I     -   <.. ^' '     . 

Art. 20. Ans profeaiurcs das escolas primarias |- ^ap* OaatllUo poda a pilavra para oãin- 
Mnex.ii^lltCNteniivas as disposições deste capitU' 
Io, f xcopto quanto a substituição reciproca. 

.CAPITULO V 

IÍAÒONQÍt'EOAçf'0 

-■ - j 

Arb ítt^ui pioressurus da Eicola Normal, a 
convite do director a sob a, presidência delia, se 
congroHarúo para: ■ 

io.) Orjjanisar o' prtigramnia da. ensino de cada 
cadoiru, adoptnr os CDni|ionilioi de ensino odoier- 
miuar a taliclb dos dias e horário das aulas—sub- 
mettciidu luiio a approvação do governo. 
S.f') Julgar as faltai dos ulumnose declarar quaos 
n que [lerderam o anno. 

3".] Formular os pontos para os exames de a^ 
cordo com o programina Jaansino. 

d".} Toimr conliocimenlA dosfactos e detictos 
deiiud^tVfftanfíS artí 7Í, ^ST^TÍ a punir os cJl- 
pados nos lermos dasTeferldai^sposiçõoi. 

50.) Resolver pipviibrlamente os casos ommisioi 
do presome rtgiflaitienio, ficando sua decisão de- 
pundentc dtf'n^rovhç3o d.o governo. 
, õe.j Hrsjtar iis inlormaçÓes, dar os parecarese 
organisar os trabalbO) sobre instrucçlo pubtica,que 
forem exigidos pelo governo. 

A,ú. 11. A congregação não poderá funccionar 
9,cm que se reuna mais de metade dos profeisores 
que estiverem cm etFíctlvo exercício. 

Suas JelíDeruções serão tomadas por inaiorri ab- 
soluta do votos, sendo a votação nominal, 

Art. ij, A conpregBção reunir-ie-il ordinarin- 
mcnte no ultimo dia uiil de caJa rai.'z c mais dias 
marciiJos por este regulamento, e extraordinaria- 
mente svm,>i'e que fòr co.ivocada. 

An. 94. 0 Iralmlhode couisregaçio, dado ocaso 
da'*imulÈiiieÍdada de serviços, prefere ã qualquer 

(Con{íti-}iij. 

coaapo PAPusTMo 
'''''■"■¥-'^ .;;  'Açàenitoléa^E*j7ovlnolai 

'^-■'^i-RACTO  DA SESSÃO DE jü DE 
■.„." ■■■■-       JANEIKO DE 1887 

. '■ ■;'/íííÇíí«!Jteí'ii-iio ir. Rodrigo Silva 

'Presfltites oa.-ars. Rodrigo Silva, Arthur Prado, 
Piedade, KoJngo Lobato, João Silveira, Carlos Je 
Asjumpçiio, Fiirrcira Je Castilho; Ferreira Braga, 
Silveira Ju Alotta, Queiroí Telles, A. de lUattos, 
A. Corráa, H. do 'Oliveira, Oliveira Braga Filho, 
Cândido líoilrigaes, Ccrqueira Mendes, Celidonio, 
G. Pua, Aquilmo do Amaral, Caio Prado, Theo- 
philo Brauu, lt.aphael CórrSa, Rangel Pestana, João 
Kibnro, .Visconde do Pinhal,'.Crjij a Thepphilo 
WaS- .   '    .i:-y,-^..i... 

Abre-se a sessão.   --      '". í -'-N-; 
Approvam-se aan(wiL.^«|tti8D:,aAtiHief<^' 

le-sB o expediente, i... ■■ /:,fiü. 
■ il, 1 'ifT' 

o si^> Oabi:*l<âl X>lxà recorda qúe' quando 
'na sessão de 7 de Abril do annn passado entrou em 
ilebate u projecto de |)osiuras da câmara do Soccor- 
ro o illusirc representante do jo dístrjcto ar. Arthur 
Prado apresentou duas emendas escriplas em um 
só pafcj, Uina ulevunjo o_ imposto de 10$ a ioof, 

■'"-'■• bijrudas enráduTjouíraolcvànírdÕloorirí 

A, Nadaoccorrau. „   „   . 
Deus auarde á v. exc-IHm. e exm. sr. Barão do 

Paraahvba. muito digno presidente da provmeia.- 
O íh2feMicia ASroaío P^dra Ferreira Lum 

O nresidenio da província, attendcndo ao qua lhe 
nr°p« a co";Bre6açã<> da Escola Normal, resolve 
que se observa o seguinte 

nos ulauAenCo 

.;C.\í'ITÜL0,^ 

'   no KHSINO NOatlAL 

' Art Te Á Escola Normal tera porfi^iPí^rjr 
J{ÍUÍf»%S«>»-. o ensino "«"triuido 
El^r^tulta a.dutiaado a ambos o» «xoi. 
"Arf í^O eu "o normal será da três annoi e <e 

-Vá dai matéria» das seguintes cadeiras: 
«ir..™—da Rrammaiica e lingoa nacional. 

'! 

Art. 8 o Na falta do direcior, u JuraiUe seu im- 
peJimonto. servirá como tal o pi fossur rauis anti- 
go que estiver em exercício. 

CAPlfULO I 

DOS i>aoíEsso 

Art. 9.° Os professores da ^ola Normal serão 
vitnlicios e sóaionte poderão sorumitiidos nos ca- 
sos e nos teimoj da legiilaç,'i(em vi^r para os 
professores em geral. ; 

Art. 10. Os professores devei}: 
1.0) Comparecer c Jur as líçõjiios dias c horas 

marcados. | 
■•.o) iManter a ordem o JiscipUi nas respectivas 

aulji. I 
3.0) Cumprir o iiro^rarama iwnsino. 
4.0) Emiiregiiro inaxímo deJlo na instrucção 

de todos os alum-ios sum Jis[Íii|o de pa^.so.i al- 
[ju.iia, recorr^-nJo á loJus os etflvios que ["issain 
deienvol.erdhei ■■• i .tuiliginciJ foriaíu.:ci m .o- 
nhecimenios ^id^uiridos. I 

S."} aatisfazer loias aS requiões que lhes fo. 
rem leitas i>elo klirecior no iiiie^e Jj en>Íno. 

ó." Dar caracter pruiico uo dnu e iiis|iirar aos 
ulamnos seniim^Jntos moraes) rclijjío.ios quu os 
hMtiiiiieinas virtudes edoict lássanos á carrvira 
á que se Jciinam. [ * 

Art. M. i>s professoresquenpletarem 25 nn- 
nos de elfectivo uxeicicio e ;ciíluareiii no majjs- 
lerio, perckjlierão á tit •ia de ollicaçãa adJijionuI 
raais a terça pune Jo ordenad! 

Art.is A iubilaçúodo>|irofi]tos3erá concedida 
nas mesmas condições o pel* ijpa fôrma Ja apo- 
fienladoria dos professo rei da d|as primarias. 

Art. i3 No caso de impídimq dos professores, 
que !ião exceder de 3o dias, alslitujifSo será re- 
ciproca entre cllos, pur doaisn* do Jireotor ; uo 
casodeimpe.limeuio jiroi.jnga nomeará o presi- 
dente da província, sob prupoflo director, pes- 
soa idônea parn substituir o inÇdo. 

Art. 14. Os professores ücifubjeitos ás se- 
guintes penas: t' 

io.\ Admok^staçao. > 
1°.] ReprehensJo. i 
3',\ Suspensão do exerciciolos vencimentos 

por um a três m.'ies L 
40-) l>erja Ja cadeira por doSío. 
Art. iS. As peniis ds a imíçao e derepre- 

hensão serio impostas pelo dii* e os do suspen- 
são e do demissão pelo presiddda província, em 
virtude do representação .loíJi|r. 

Art. 16. A pena de aJnpefo será imposta 
quando o professor, por ifg|cia ou má von- 
tade;   

io,) Exercer a disciplina 
ao.j Infrinair qua^uer 

roento c da do regimento 
30.) Faltar, em geral, ai 

devei es. 
Art. 17. A pena do re 

nos mísmos casos da de 
íõr insufflciente, ..... 

Art. iV A pena de susnlaora imposta : 
10.) No caso de reinciduajactos pelos quaes 

tenha sido reprehcn.liJo|>rt«sor. 
lo. Quando o professjerfáus exemplos  ou 

com 

/ 

_   e lingoa 

ilõs 

ga*rui;?o''^'^'''''^-^2ai!Sa««Pi'^^^ 
iissas emendas Ibrara combatidas pelo oraiior, 

assim como pelo sr. Aquiiino do Amaral, e o pro- 
lecto, que esiavfi ora ja discussão foi apnrovado, 
sondo rejwii.iUaa lacs emendas. 

lisac proiectii, dispensado de inierstlcío, folap- 
provaJo miugraimente, em Ia discussão, no dia se- 
guinte. 

ftloslra o projecto em original cascmenJas a que 
se refere, tendo o nobre primeiro secretario, hones- 
to como é, Oicripto ao lado dessas emendas a nota 
—rejeitadas. 

Alguém, porém, alterou o código de posturas Je 
modoquo clle foi redigido contrario ao vencido 
na casa. 

_ No artigo em que se tratava do imposto de aog, 
tiveram a audácia de riscar o algarismo e pílr ao 
lado SooSooo; traiando-se do imposto de 100 réis, 
riscaram todo o artigo, declarando a margem—vid, 
a emenda—, como se a emenda houvera iriumiiha- 
do. 0 código de posturas foi publicado com eüa 
adultcraç.io. 

Ouvindo a opinião daquolles quo entendem mais 
de diieito Jo que o orador, vae apresentar ura re- 
querimento siim de quo sejam corrigidos os dufei- 
los da lei, e o raivla a roeza pedindo providencias 
nesse sentido. 

O SI". l*i'osiaonfO dii que não |>õJe su- 
geitar ao conhocimeuto du casa o requerimenio do 
nobre dejiutj.io, que apenas teve a palavra para 
1'a/or uma recUmaçao. 

ÜiiteiiJj que o negocio í muito grave; vae man- 
dar vcriiic.ir o quj se passou, c dará conta do re- 
sultado ii Assciiihléa, nlim de qus seja iiuniJo 
quviit fõr reci>n:iticÍdo Culpado. 

reiiJu a mjza a sua dispnsição meios Je fazer 
publicar u lei como Ibi votada, pede ;io nobre de- 
imtadü que reiire o rei[Uoriinen[o, porque a casa 
nada ttm que decidir, por emquanto, a respeito. 

cer-uiM-Tequerimanlo em qua solicitado povarno 
infornut&es a respeito dq umocioque vaaeipSrt 
Aisemblda. 

Era o nosso hgimeo Je governo a t^poiifSo Un 
o rigoroso dever Je loformar-se dos teto* admliUt* 
trauvos, parquanto,de*viaodo-ie a iuetõridada da* 
normas legaet não ha ouirocprracilvo mais eSfiU. 

Porulmodo cbanu-se. a attençjbi da proviaclt 
pira o acto quo incorreu em censura ; o M wjid»? 
veré imperioso em toja* ai dpocat, aa Mtitn 
qua atravessamos, soba elle de importanca Por> 
qtianio, doloroso éconCgssar, pesa sobre a pramda 
uma administração por tal tófma partidatiaaax- 
clusivlsta,que os partidos q'ao nio Üuuicaiut con* 
mura com o governo e atí iquallat iidlvÍdugt,do 
próprio Hrudo conservador, qw.flftm «scUHM 
dai boMtgraçat, gemem sob doUK«(o«^lusiirtialo 
incoo^fflnl com a moderação, que i «ma das eea> 

tico,a^wter u aciuilj^étideou4a.^TÍiidA U< 
roaüiio ito cargo para .que foi nomfadot «riDTpt» 
rim que "lua excellenci» am queoL, s« auppuua 
qualidades do udimnistrodor {eai-!*e moutaiowa 
lardo que a província não páde miu supporur-  '~ 

Dís qua o actuat presidan'te, no lempo dãaua 
mocidade, iniciando-M np,cartair« poliucot fyi ax< 
CIQI Jo de uma chapa olfidalpara deputado» gmattiu 
presidência do sr. Barão de ittunat«obadàewdow 
seu ganio rancoroso e camctar viofoaus abatar»» 
se da vida publica, mas não atquaceu.MMralir^l'* 
atrtibuiQ esta exclusão, quenaiH tampo atr.'00H* 
sclheiro Duarte du Azovodo privava.oom o p(Ml> 
dento da provicicia, o, paisadoi tontos aiuio(> 'IKHQ 
quevoJia a vida publica, não-perdão anuiO no, 
na pessoa. Je ^eu iilusire correugioiulio «ÉuapM' 
daquellu uclo, que acredita ter sido Impinilõ por 
esse sou amigo político. 

Accrescenia que sua excellenda  apena) com o 
CÍrociniodeumaempre,iBÍnduiirÍaLquedíriBÍut veto 
para a adminíttraçáo mostrando qualidade* Incónt ' 
pntiveis como altocaruo. As normas que aMU* AO ! 
govcnocaaua vontade eoseu capn^ S4ivj> 
ÜUBl, 

Director de um grupo político, lança mio deio* 
dos os recursos para iaáel-0 prepoBoaranu, OBB(Í* 
mindo aos que nao tatem parle oeiea eomuuwb.- 
Exgotados MJOS OS reourioi legaas, fuo Ocom «O. 
critério da administração, aua eicollncla exhorbl- 
ta, anão ba ura cargo demisslVelianmão daadÃ' 
versonu quenão lenoa sidocoavanido emanai d* 
vingança ou em oiterenda aos amigge do ann, eu 
celiencia. 

Foi além. .Não se limitou a agente*de^coirelo 
e colleciores, aitíngiu a funcètonarm quenao.tão 
demissiToitad nuiwn, coaw os iprõfintorea publi* 
COS.   .■;/■    .-..,. 

A dispoiitfoJegal qtie tam sido lempre respeita* 
da quanto «iprsrogeuv as do fflRgiiUnefai,suDver< 
tida^e tranifilrniada em meio ordbiarie.de perso* 
guíçao poiitica. iteleco o que su deu«am.onro- 
tesKor de Sãol-uizdo Parabyiuge, qm Mfiiimi. 
badoi lantasiando-sa um procateo, adm> itoMr 
privado da cadeira, -embúira protAtsei* coam m 
uiusdça;   que lhe tirava «amem da aábsjiuactt. 

Refere mais qu4 igual £KtO'sa deii> amda 4U0 
com diversidade da a»ioi,jQa'viUa da Radampfa»! • 
onde infelizmente 01 partidos ^litioioslutam coia 
o exugaro dos loraposanügos, com amavÍTacidado 
qua nao esiá,ubs nossos costuma*. Ut cooiarvada* - 
resalli, ÍDsiginiticautas ém oomer*, proauam na 
administração arma da combate, DMios^eacoa»» 
liiuirem. Neste propósito foi iiiijiwiatfii wMaleCTdo 

■ i 

Jierlo. 
ao deste regula- 

buíimenio de seus 

hep^será appiicada 
[loaçâo, quando esia 

/ 

ínculcar míu» principio 
Jo.) Quando faltar ao 

decer as ordens de auioj 
An. 19. A penadpi 
lo) Quando inaflaca 

professar mais de uma 
lO.) Quando dOiOhC'' 

do governo. 

inos. 
si^doviJo ou Jetobe- 

lo iperior. 
«rá imposta, 
fer lido <uip«nio o 

O »!■■« Gabriel r»í-.aa om vista das expli- 
cações, retira o seu requerimento. 

O fíi-« Oaío Pfado na qualidade de roera- 
bro da commlssao do rcJaeção que funccionou o 
anno passado, vae menifestar-30 em referancia a 
justu reclamação quo acaba de ser feita, 

Dird era primeiro lugar, que no projecto redigi- 
do pitra ser enviado ao uoverno da província não fi- 
gura o nome do orador; em secundo lugar dirá 
quo, desde que esse projecto cita assignado pelos 
srs, Carlos de Assumnção O Theophilo Dias, mem- 
bros como o orador da commissão a que se refere, 
nao pôde acreditar que houvesse mais qua simples 
engano d^i tecrctaria. 

itefcro o modo (lorquo são regidos coraraumente 
os códigos de posturas. Passando quasi intogrul- 
mente as propostas das câmaras sobre posturas, a 
secretaria limita-so a copial-os, aticndendo us pou- 
cas emendas approvaJas pela Assombiéu.eacom- 
missão Je reJacção nccciia o trabalho. Uá esta ex- 
plicação, níocomu defesa pessoal, porque não as- 
signou o parccor, maa para justificar a assignatura 
tios seus cullegas Je cnião. 

E'Iido o parecer da commissão de constituição a 
poJeres que discorda dns razões Je não sancção 
com que o presidcniu Ja província devolveu o pro- 
jecto do anno passado que dava garantia do zona a 
Comp.inhia Sorucabana, e opina que o projecto vol- 
lea discussão para ser approvado pelos Jous terços 
da Aiserabléa. 

O parecer i assignadt^ com restriccóís, pelo ar. 
Raphael Corria. ^     *^ 

O Sn*. PfOsldonte informa a Assemblía 
que apresentaram-se duas propostas, de accôrdo 
com 03 editaes, p:ira a publicação dos debates ean- 
naos,ado Correio Paulistano nn importância de 
io:oooi e o da Diário Mírcantil aa impo nane ia de 
14:0008000, licando, conforme os precedentes do 
anno passado.á deliberaçãoüa Assa.nbtéi a escolha 
da proposta que lalgar.acceitavel, sendo neste sen- 
tido lavradoo parecer da mera, 

O mpt R> Xaobato dapafi da informár-ie 
almentcas ordensldo* termo* das propostaslndlca,que a mesa fique 

I auctoi-isada a faíor o contracto, ucceltando u oro- 

guir-ae o prol"sui publlEoT^ara  ser sSÍ!l(^il&-1<l 
por indivíduo que  ja cxorceu o cárao,   quer M-      !' 
grassar a Redempçiio e cu|0> serviçSs dÃem itt ""4 
uteia ao partido que sa consiiiue coraua* alamaii. '■■'& 
tos. üera meio decente de prejudicar o profesaor.'■'^ 
prevaleceram-se Je algumas irregu lati Jade. naes- " ■."í 
cripjuraçao da escola-falta de baixa na matricula    '^ 
doalumnosqueiu naoa  freqüentavam.— '■ '" 

_Allegandoosr. Aquijinodo  Amaral que o belo   ''''A? 
nao e assim Uo  simples por que do numero da 
alumnos e que depende a existência da cadeira e a 
percepção oe vencimentos do professor, o orador 
mostra que a objeção desiroe-se com os aitettadoa 
do uutonuades competentes com quido pcofestor iu». 
tiucou a suaconducta, moiiranío ter^s  do ao' 
alumnos. O objeciivo è abrir vaga para José Au.     • -' 
gusto Pereira Leite. Considera o tacto grave, po .    ■-' ■■ 
que aciraados interesses de partido,  dívera  «tar      ' a 
os interesses per mau entes da ailrainiitração ' ^l 

Naoesta noseu intuiw olfcndero  presidenteda  " ":;; 
província ; quer o  cumpiimenlo da Id.reipeiloa  ■''''> 
direitos adquiridos e se sua eiic. não se acha com      ''. 
capacidade, noproprio grupo que patrocina,  põds encontrar successor.   "   '   ^      I~M«WU«,  |VUB 

ManJa a mesa um requerimento qua Bca addiadB 
por ler pedido a palavra o sr. Aquilino do Amara" 

iião approvaJas, em 4» discussão (votação addiada 
do=Je o unnopassaJo) as emendas oft'ereoidaa aô ''■■■^ 
proiücton. 71 pJssandodeS.JosédosCampo*pata ''.-Jl 
iacarehy, algi.mas fazendas. "   ^        .''-M 

Entra era pri.neiraJiscussãooprojoctomiwiíwot. ■   * gaalein.Jüdü iHty, ^   '       Hio^W í 

O f*i-. Oilvuti-a ISfusa FUbo quando       r 
apresentou este projecto e com alguma  esb^a í 
subineileu-o a apreda^ão da casa,  estava Vena-        v'- 
inenioconvencidün.,0soque cumprU  um^ever 
Ja político, como também um dever de  paulista.- 
pois que u  lei que se procura revogar constituo 
uraa das psgmoi luais vergonhosas da lí^laçit» da 

Jú o disse, Esta manifestação algum tanto rudo 
do seu psnsaniento não é influeneiada por senti- 
mentos que preiudiquera u nobrtra deínja decla- 
ração desta natureza, 

U orador já disse da tribuna qiiaet o* affelUM 
dessa lei,quo levam a revolta a iodo* o* espiritou» 
indignação a todos os corações. »»P"i"Hi ■ 

A lei de iSfig tem sido convertida em arma d« 
perseguição n.is maoi da policia violenta, e ™,w 
nas degradanies que tem-se dado na actiial úwa^ 
çao jKilitica, sao estímulos poderosos para ari 
vogaçao proposta. Essa lei tem sido ^nvertUa 
era meio espoculativo para conqultU de Totàe» 
recurso ã propaganda escravociíu. PrevalacM»' ' 
lio tostemanhu do um j uris consulto notável, dr. 
Ba ihaiur Carneiro que em brühante Jisaerlácio 
publicadano Direito, examinou a queatíòde mwb 
tao cabal que n.io o possível que espirilo reclo. 
conhecedores dos princípios do direito, pisatnw»:' 
tentara permanência da lei de iSÈq        ^^ 

Considera quej. ürJ. L. 3' e 4., tratando dos 
bens do evento nao cogitou da propriedade eaera. 
-a, pois regulou apenas sobre a. cíuias achadas e 
kcontrada». Posteriormente o decreto de ITíS 
andou approhendcr os escravos que fossem en< 

i 

contrados, reconhecida porem, a coodieia *arvil 
Esta disposiçãoque poderiam jusUficwpelas oen- 

diçoeseieapctonaeseraque saachavaoW u. 
çofttrôu infelizmente echo, a entrou no TeSmea 
do regulamento de 1841 ; mas si ha lei geral, w« 
que manter-se uma leiprovirtcial que. sobre onra 
nciostem oda loconsiitucionalidaíleí A lei deiSfo 
quando   menos, nao tem rasao de ser 
«r.'í*'l«mil""','** '? provincial «a face da lal geral Setembro de 1871 e seu ramlamento, 
mostrando que aquella í incompatíMl eom o 
espirito Jo século ; qué não se podo attít praadar 
ninguera como susi,ci,o da ser eiem»*; q«« 
agentes da forçi pubüo* não podem ser almuto* 
om capitães do matto nem as cadela* podem *S 
eonvenidas em prolongamento do èi(o ^üàS- 

' Figura o» eaiol «m que o cumprlnüiio iMtáté 
iníqua olfende a liberdade IndlváualTrtWlMnS, o 
CMtraste Joa seus oirciios com e* dispoiicõei be- 
oeScai 1(8 «Jtnna ríforms judifiiM», Meini^ 

í^ 

-.siSíá 
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da qus o recurio do habtiu-corput len falhtdo, 
porque oi mii^tirailoi''e oi trjbunaei apoiara-» 
nana lei provincial. 
.1 * in*í" 1"" "* <"=*'8V0, revogado como foi o ar- 
tigo UO do código criminal, pelatoi que uboliua pe- 
na doaçoiies, perdeu o caractercucepcionalemuue 
IB achava perante a legislação comaiuiu Jo peíi. 
Jaaaoípaaiivel do pena disciplinar de que traia o 
S 4° do ari. 14 do código crítninal, poi» que eiac pa- 
ragraphoeacd implicitamente revogado uuaoto ao 
aicravo 

Seo auuropto parwncea lei geral, esia paaina 
da lojjiilaçao provincial deve »er rasgada, se i da 
eompeteAcia do poder provincial, u lei de ISUU não 
pode co-cxiitir- cora at ditpoiicõai beneHcas que 
citou. ^ 

Alèmdliao, dic o orador, estaino* em uma épo- 
ca em que não SC pode render Unto prciw a esse 
direito de propriedade que tende H Jesapparecer. 
e' preciao não comprimir tanto, porque poda ler 
logar a explosão. E" preciso certas conceisóes 
para que os deifunsores tia iáia abolicionista nao 
sejulluemcorao direito de pedir deorainpio e lo- 
go, para que a revolução que está feita nos espiri- 
tos iino vü até a pracn publico. 

Diz que nesta evolução ú preciso o concuria de 
(loua elementos, a intelligencia j a liberdade ; mas 
desde quen comprcsiSn trantforinn em violência o 
qoe devia' ser hrnnJuni, ataca direitos que de«iam 
wrr**peitHdosiaiintelli({enciu existo, mutaüberda- 
de (Haappareceu, -triumphando uma lei que Cicero 
na Ofalio pro Mitjne diiiniu como uma tei sa- 
grada, tnais aprctienJida do que eaiudaüa, menos 
estudada do que sentida, gravada pela natureiano 
coração humano. 

' Neatas condições pede a Assembléa, que attonda 
Mbre o projecto pelo modo que a ração e o patrio- 
tismo llie-aconselharem. 

O Sr. Oetldonlo sente-se acanhado para 
tomar parlo- no debate, 'primeiro porque não se 
acha preparado. legundo.porque o nobre diipuiado 
fallou au coração. Nioguoradeixa deaoompanhal-o, 
ma) devemos alt^nder éi> exigências do nosso es la- 
do «ocial.. S« não podemos prescindir ainda do ele- 
meaio lervil, é preciso dar meios para regular a 
eua disciplina. 

Considerou o nobre deputado uma pagina negra 
na legislação da proviocía a lei ds i tjgg, mas o ora. 
dotadvirt» que as suas exposições foram iniciadas 
ptlo dr. Gabriel Rodrigues dos Santos e em iHég 
dlslincto* liberaes discutiram a ai.iteria, rcconbe- 
eendo a necessidade de manter uma lei a rcspeiiu. 

Se em 136o, come em i íitiç) a necessidade dessa 
lei foi roconhecidd, será prudente que em   1SS7, 
Juando tem diminuído as garantias para senhores 

e eteravoi.seia essa lei revogada com prajuiio da 
ordem publicar    -.  . 

Sendo revojjnda, qual a força que (cm o senhor 
para conter o escravo T 

Teve a confirmação do )uizo que fas a respeito, 
conversando-com um illusire agricultor mineiro e 
republicano, que via-se baldo de recursos para 
manter adisciplina na sua propriedade, 

Seria preferivel fazer a emancipação dos escravas, 
mas deide que a necessidade faz permanecer a es- 
cravidão, nao te páde combaier como incompativeis 
■i dltpoalçóes da lei de 1S69. 

•TOB laanifeiiado o seu voto.      „'. . 
. Jii  .. 

- O nfm Oandido dadrlgues como o 
OPador que o precedeu, não veio preparada para dis- 
cutir o- aseumpto, mas.o discurso .de s. exc.> Invo- 
cando o nome venerando da Gabriel Rodrigues dos 
Santos, de quem o orador se orgulha de ser descen- 
dente, ifal-o vir ã tribuna para diíer que o argu- 
mento baseado nessa refeacia, prova apenas que a 
instituição da escravidão linha envelhecido tanto o 
caracter'OBcional, que homens eminentes, que mor- 
reram «braçados com a liberdade, julgavam prati- 
car atQ«cto meriiorio concorreaao para uma lei 
lão atteauioria. 

EsM aqumento vem faier patente a necessidade 
d»«aopsrar por lodoi.o* meio* afim de que desap- 
pCHça kitafanda instituição.. 

Hofsqaeoprogreseo da sociedade tem lançado 
lu( inlensa sobre este assumpto; quando o escravo 
não 4 mais considerado cousa, a lei de iSS.g deve 
deaapparecer.. . 

A* cadâas são destiaadai.ao) crimmosoi; a fuga 
do Hcravo não pôde ser considerada um crime ; 
logo a lei não tem fundamento juridico, sobretudo 
quando un>a.simples presumpçáo dá lugar á captu- 
ra dauta homem da>raçB negra. 

■ A provinCta.prBwaB^-botnetaMin. >■« yi4nrl[Jnn 
da iuflisa, ao sagrado^ireito da libcrdadei além d^ 
que édessa opinião o chefe do Eaiado, que dacla- 
roíi easa lei ÍncansijtucÍQnal- ..... 

£' preciso 'harmoiiiser a legislação provmcial com 
a geral : é esse o seu modo de pensar. 

' oi sr> üodvlgb LiObato dia que le ha 
assumpto importante sobre que a Assembléa deva 
ter esclarecida é este, e por isso requer que o pro- 
jectOiváA commiasáo de iustiça. 

>' OwrV oliveira Braga Flltio por si 
apelolstus  companheiros que  aisignaramo pro- 
jecto acceita o requerimento, que não o sorprehen- 

, deu : antes  uma  boa accommodação do que uma 
' '!'rüim demanda. 

.',''Fax algumas considerações sobre  o  que disse o 
sr. Celidonio mostrando qué não   se trata   de sa- 
ber quem apresentou ou  defendeu a  lei de i36g, 
pois que trata-se apenas de revogal-a por incompa- 
tivet com o estado actual do paiz. 

Admira que sendo o partido do nobre deputado 
tíio lelosú das prerogatívas da corSa e da inSuencia 
da dymnasiia, contrarie s. exc. pensamento do Im- 
perador que se manifestou contra essa lei; mas isso 
9 sorprehende menos do que o silencio que guarda 
a bancada republicana. 

i.^vnOai** Silveira da Motta manda um 
"   idditivo ao requerimento para quoseja ouvida a 

commissão sem preiuiío da i' discussão. 
Contesta que a lei que se pretende revogar tives- 

-IS larga discussão na Assembléa. 
íli '.Compulsou asannaes, viu que em 1868 essa me- 

dida passou em  i> discussão sem debata, e só foi 
definuivaraanie   approvada   em   1869, justificada 

apenas pelo leu autor ; disso meimo deu noticia ao 
nobre deputado sr. Celidonio ao entrar hoie nesta 
casa. 

JusiiAcu o projecto ainda que ligeiramente e no 
sentido de facilitar esclareci mau 101 yoia pelo re- 
querimento, sem prejuito da 1* discussão. 

O kit*. Oelldonlo referindo o nome de um 
emineiiie liberal e do outros que tfim a responsa- 
bilidade da lei de itj(i9, apenas quit mostrar que se 
essa lei era necessária naquella opocha, sctuãlmen- 
le olla e mais necessária pelo enfraquecimento dos 
direitos do senhor em relação ao escravo 

E' approvado u requerimento e o addiiivo. 
Continua a discussão do projecto.       '^ 

O ar. i:1an9;oI l-^ostana dli que o sr. 
01i¥eira_ Brai;a H.iLiiiroii-se que, justificando o pro- 
jecto, não partisse liquer uin apoiado da bancada 
republicana. S. exc, fui injusto. 

bi iiuo ouviu um apoiado, devia ver, pela mani- 
festuç 10 do semblante alguma causa de upprovação 
ao seu discurso. 

Aléin disso na bancada republicana só estava o 
orador quando s. exc. fallava, e o orador, já se ti- 
nha manifestado na imprensa a respeito do 
assumpto, e ful-u quando o Imperador viujavoe 
.-jniurava a presença de encraveis fujjiilíis nus ca. 
dJas,fdzendi>sabbaiina com as autoridades para sa- 
bdr dos lundimuntos de semelhante iiraiica. 

O depuiudu que neste momento falia sustentava 
a procedência das observações do Imperador, ain- 
da que estranhasse o moda impertinente porque as 
fa/ia. 

O orador considerou essa lei sem razão de ser. 
No conjunctodas instituições referentes ao elemen- 
to scrvil, das leis que regem as relações de iodos 
os homens na sociedade braziloira, quer civis, quer 
criminaes, ha meios de chegar-se ao mesmo resul- 
Udo_ que se procura aitinijir pela Ici de 18üi), 

Não tinha jnecosBÍdade portanto de tomar parte 
no debate, tanto mais quanto lhe é penoso vir á 
tribuna por impedimento physico. 

Depois da lei dl, 1^1 variaram as relações do se- 
nhor pira o escravo, o que mais IB accentuou com 
a abolição dos açoites ; e portanto toda a vez que 
o senhor afastar-se das condições legaea, pratica 
um acto punido pelo Código Criminal. 

Parece portanto que o mesmo espirito que do- 
mina a sociedade brasileira, influindo em ioda sua 
organisação,e revela-se hoje com todo força de sua 
sobereniu, ha muito tempo caminha, ainda que fu- 
gindo das medidiis dírectas que tem por Hm estag- 
nar a escravatura no Brazil; caminha sinuosamente 
e s. exc, espirita atilado, deve ter comprehcndido 
03 elfeitos de todos os actos leeiilaiivos, quebran- 
do-se pouco a pouco a autoridade moral do senhor 
sobre o escravo. 

O orador desde 1858 collocado ao lado de Tava- 
res Bastos, trabalhou pela emancipação dos escra' 
vos; viu a tendência dot actos dos poderes publi 
COS, a pratica de medidas novas, acompanhando 
pari-píissu esse movimento, tranquíllo com a sua 
consciência e apoiando-o conforme a sua educação 
política. 

Não tera enihusiasmos juvenis, parque a edade 
lá lhe deu a calma necessária para encarar o pro- 
blema social e o modo de resolvel-o sem o empre 
go de medidas direcias. 

Republica no, deixa ao partido do honrado depu- 
tado e aos conservadores a responsabilidade de que 
brarem as relações do seuhor com o escravo, 

Todas as vezes que um partido governamental 
agitar uma questão que tenha por flm solver as dlf- 
ficutdades do presente e preparar o futuro é dever 
dos republicanos acompanhal-o: Isso diria ao seu 
partido, se tivesse a ucloridade bastante para dÍri 
gil-o, e sem a responsabilidade do governo. 

Os republicanos tem a responsabilidade do futu- 
ro onde as condições sociaes serão outras e fáceis os 
meios de solver a questão que agita todos os espí- 
ritos. 

Pelo teu enunciado, conclua declarando que vota 
pelo projecto. 

O sr. notirlgo LiObato começa contes- 
tando as apreciações do honrado deputado republi- 
cano, cujo talento admira e reconhece. Compre- 
hende que s. ei. tivesse a linguagem deque usou, 
no exercício de sua  protissão de |ornalíita ou nos 
lábios de um cidadão que fosse dirigir a palavra a 
SBU9 correiigioaarios no Club de Campinas;  mas 
um  deputado, no exercício de suas funcçÕcs, não 
tem  o diiciio de diaer—a nossa responsatiilidade é  so. 
ilo'fü\uro ; ^estarérprotnpto a thvu'ecuf oTinji^tw —; 
desde que concorre paraleliminar a escravidão, por  ^, 
que a responsabilidade é'dos partidos inonurchlcos, 

Assim é substituir o deputado que recebeu o 
mandato, nos termos da lei constiiucioual, pelo re- 
publicano propagandista. 

Votando uma medida destas, s. ex. deve ter a 
convicção de que ella í beneüca ao paiz no estado 
presente, 

O orador vae dar a raião do seu voto. 
Esta acostumado a tomar a responsabilidade de 

seus actos. 

vm^^:^ 
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o ar. Braga PlIUo dls que afora a pre- 
liminar do discurso do orodpr que O precedeu, di- 
rígindo-se ao sr, Ran|i'I  Pestana, sua etcellencia. 
SDUCO tllste sobre o assumpto, apesar da fecuiidi- 

ide que demonstra em iodas os discussões. S. exc, 
procurando uma attenuonte disse que votava pelo 
priijecto que luculizu us uicravos nas comarcas. 

Disse mais que o pariido liberal tem no seu 
programma a Idéa da emancipação, e a Isso o ora- 
dor oppóe a atiitude de muitss liberaes ante o ml 
nistcrio Dantas. Entende que a escravidão, nega 
ção de toda a liberdade, recusa de todos os direi- 
tos, 6 incompatível com o estado actual de cou- 
sus, e por isto acompanha aquelles que estão na 
vanguarda do movimento. 

Abunda nas considerações jã fcitai,para funda- 
mentar o seu modo de [lensar, núo lendo embara- 
ço a disposição que csiã consignada em quasi to- 
dos os códigos de posturas, porque elles núo tem 
o poder de impedir uma medida enérgica e sa- 
Intar. 

O HC^ A.ssumpg3o explicando o seu voto, 
diz que adnptaria o re.(ucrimentD ou additivo, sen- 
do-lhe indiiferentequu roi,seuuvido a commiss:1o 
a mus ou depois da ladis.ussúo e portanto votaria 
pelo nrnjccio. oguardiindo esclarecimentos. Hai 
•isa decla'açia, ioda de caructcr intiividUai,porque 
o seu collcga o sr dr Rodrigo Lobato disse que 
votava contra. 

1-'^ encerrada a discussão e rejeitado o projecto. 
São approvados em i> discussão o regulamento 

n. 1 do matadouro da cnpiial, e pusturas n. 3 da 
Piracicabi. Esgotada a matori-i o sr. presidente le- 
vanta a sessão dando a seguinte 

FOLHETIM     í*** 
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XAVlffil DE MOHTfiPlK- 

O partido liberal não pôde deixar de terno seu 
programma a redempçlo das capiivos. Com a res- 
ponsabilidade do poder tratará disso, como permit- 
lirem as circumstancios do paia. 

Depois deste projecto foi apresentado outro para 
localisaçáo dos escravos nas comarcas e desde já 
declara que voia por elle, porque vé que encerra 
uma metiida proveitosa a causa da emancipação, 
privando que o escravo seja ura elemento de cora- 
mercio. 

O proiecto em debate porém, não cem esse alcan- 
ce; a lei Que sequer revogar estabelece apenas 
uma medida policial, e no revogal-a compromette- 
le a segurança publica, porque o escravo, sem com- 
[irthensão de deveres, e sem ser contido por essa 
ei passará a viver do latrocínio e será punido cora 

injustiça, quando é impeilida para o crime por'falta 
de medidas disciplinares. 

Accresce queessa medido da lei de 1869 está re- 
produzida em quasi todos os códigos de posiuras, 
e revogada essa lei nem por isso cessará a medida 
que o nobre deputado condemna. E' preciso que o 
legislador não seja oprimelro a fomentar pertur' 
bações na ordem publica. 

v,.   ", 
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03 0LHOSDEEMMA-ROSA 

o substituto continuou: ,-, 
—Vou lhes diier, qual o moilvo do meu pedido 1 

-iBodo indirecto por que ficaram implicados neste 
.ne«>cioraysterioso.sot)rooqual,inreliimente,ainaa 
OM se íeí a luz, habüitou-os a comprohen*r, a 
adivinhar oue o» laços secretos ligam-me i sra. 

. Bemiet oá sua filha... _ 
—Sr. aubslitulo, balbuciou Laao. 

'  _Daixo-me continuar,  disse Fernando.   Os se- 
;■. ohores, em consciência, devem jul^r-me severa- 

mente.   Essa severidade   é [usta.   E^i   commetti, 
.,Sttno (.s senhores .abem, um desses actos que a 

Sociedade, com  uma indulgência mal  cabida, cha- 
loa 7JÍ/«í á"  rnocidJde   e que, na realidade, sao 
verdadeiros erimcsl  Eu seduzi uma menma, repe- 
liodo-lhe,esses protesto» de amor «erno, essas pro- 

■   ^atU mentirosas de reparação, de que os homens 
Sb^prodigos; depois, abandonei-a  covardemente, 
«bendo que ella estava grávida  e que  a criança 
íuAtraria no ventre era mc-u filho; porque disso eu 
não podia duvidar, e não duvidava, 
"ima Rasa apartava Angela nos braços^ baIbu- 

^^MinhamSe-.. rainha mie. ■     -   ■ ;. 
- _Ooye..'. Ouve.  minha  querida, d.9«i.lhe  bii- 

ram a falta commettída, devem assistir ã obra de 
reparação. Na occasião em que, sem motivo, eu 
rompia, corao um covarde, os laços que deviam 
ser sagrados para mim; no momento em que eu 
recuava ante o cumprimento de um dever, que a 
natureia e a honra me impunham; no momento 
em que eu abandonava a mãe e renegava a filha, 
Angela Bernier, que sdcommetteu uma falta, a de 
amar-me, a mim, que era Indigno do seu amor, 
Angela Bernier, que o meu abandono podia perder 
Eara sempre tirando-lhea força  e a coragem, sou- 

e achar na maternidade uma energia quasi lobre- 
humana. 

Quanto mais indigno era eu, tanto mais digna de 
respeito se tornava ella! 

Quanto mais infame era eu, tanto mais nobre se 
mostrava ella.   . 

A baixeza do meu egoísmo sd encontrava lgua[ 
na iramensidade da sua dedit;ação I 

Venho hoje ajoelhar.me ante a mãe e ante a fi- 
lha em sua presença, implorando dellas o esqueci- 
mento e o perdôo... 

O sr. de Rodyl foi obrigado a iaterromper-ae. 
Ã emoção o suflbcava. 

.—Fernando, Fernanda, disie Angela, cujo rosto 
iima  torrente de l.igrimas inundava,   eu  perdoei 
desde o dia em que comprehendi que o senhor que- 
ria dabi em diante viver para a nossa filha. 

O substituta deixou-se cahir de joelhos aos pés 
de Emma Rosa, 

Tomou-lhe es mãos e gaguejou, cobrindo-as de 
lagrimas e de beijos 
 Tua  mãi perdaou-me, estás ouvindo, minha 

filha querida. NSo farás o mesino 1 Não queres per- 
doár-me lambera T 
—Se eu tivessealguma eousaque perdoar,meu pai, 

eu o faria de todo ameucaração,e<clamouamenina, 
lançando os braços em torno do pescoço de Fer- 
nando ; mas eu s6 lenho que araa-lo, e hei de ama-to 
com todas as forças ! 

Estas palavras farão se^juidas de um silencia- 
Durante alguns segundos, não se ouvio senão a 

ruido de soluços abafados no gabinete do magistrado 
Renato e  l.,^o. cnmqumto menos direccamente 

interessados do ijulj .is Juas seihirasnuque se pas- 
tava, não podCini c.iot.ras SUii lagrimas 

■ O sr. de Rodyl desembaraçou-se-do abraço torno 
de Angela e Emma Rosa. 

—.Agora, meus senhores, tornou elle. conservem 
bem na memória as palavras quê vão ouvir ! Nesta 
hora,Angela Bernier é minha mulher perante Deus, 
elogo que a justiça tiver reconhecido a soa inno- 
cencia, ella \teii minha esposa perante os homens I 
ST. Leroyer, õ aenhor ama a rainha Giba 7 
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Votação da emenda em 4' discussão ao projecto 
Íi, do uimo passado, interpretanJo a kl que trans- 
eriu do município do f iixino para o do Rio Novo a 

fazenda denominada Palmeiras. 
Votação em 3" discussão do projecto n. 91, do 

anno passadcreorganisando o archlvo da secreta- 
ria da insirucçSo publica. 

i" discussão do proiecto n. 117, de T886, conce- 
dendo privilegio para a construcçio de uma linha de 
bonds da estação das Palmeiras uu Coqueiros ao 
bairro dos Silveiras, município do Amparo. 

a" dita do diiaii. 87. de 188S, concedendo privi- 
legio a Eduardo Mendes Limoeiro para construir 
uma estrada de ferro da estação do Gruíeiro d ci- 
dade do Bananal. 

j» dita das .losluras n. 47 de iHâii, do Rio-Verdo. 
3° discussão do proiecto n. a3i. do anno passado, 

creando o lugar de fiscal no município do Jahó. 

A OPJPOSIçio 

O jornal do grupo do sr. conselheiro Moreira de 
Barros e dos oradores desse grupo, na assembléa 
provincial, adopiaram um sysicma muito commodo 
do o p posição. 

Quando elles pretendem criticar os actos do go- 
verno usam de qualificativos grosseiros, injuriosos 
a indignas de um jornalismo sério ou de uma as- 
sembléa respeitável. 

Si, porém, reconhecem que não encontram apoio 
na opinião publica, nem approvação por parte dos 
seus próprios correlipionarios políticos, recorrem a 
umas tantas distiiipções escolasiicas que só servem 
para mostrar até que ponto a cegueira banal e ri- 
dícula tem invadido nestes ultimas tempos os do- 
minios da boa razjo. 

Dizem elles que muito respeitam a pessoa do ad- 
ministrador da província, a que já dedicaram justas 
apologias ; mas qualificamos seus actos de IM/IC 

dentes, de fmmoriiejede indecentes t 
Assim, as seções do funcclonario podem soffrer 

os mais repugnantes qualificativos sem que a pessoa 
do mesmo funccionario receba delles o mais leve 
respingodelamal 

Os actos do administrador são impuientet, immo- 
raes e indecentes ; mas o administrador é uma pes- 
soa muito digna do. respeito I 
—mishxta.-MiciitlmDS   sonre—OSro -ponn.,  .»M«J.- 
m»nos, nâq, éjjjeltuletejf] de faiermoi racuar a op- 
poSição  para es limites do bom  senso, aonde só 

Mas, esses professores soffreram 01 processos le- 
gaes ; e quando forem publicadas as peças dosse 
processos reconhecerá o publico se ■ adminiitraçEo 
podia ou não dispensar nas leis para perdoar-lhes 
delictos de máxima gravidade. 

Um deputado allirmou homem perante a Assem- 
bléa Provincial que haviam sido demittidos todos 
os funccionarios liberoes, não escapando um só 
delles por txeep^So de regra. 

Ora, quando aflirraa«se um facto desta ordem 
tão contrario a verdade, nada mais é necessário 
para julgar-ie do estado.de hallucinação em que se 
acha o grupo do sr. conselheiro Moreira de Barroi. 

Com excepçSo de um ou outro agente do correio, 
o actual administrador ainda não demiltio funccio- 
norlo algum retribuído. 

As repartiçoas publicai estão cheias de empre- 
gados adversos at idéas do governo. 

Em muitas comarcas funccionom promotores pú- 
blicos liberaes e republicanos. 

Nos próprios empregos de cammissão encontrar- 
se-hi adversários da actual situação política. 

Esta é a verdade, e si não fõr venham  a publici- 
dade f t proves em contrario. 

.  A extraordinária  moderação política do actual 
administrador não pdde ser contestada conscienclo- 
samcnte. 

E digamos com franqueza—essa moderação tem 
sido levada a tal ponto, que, a nio ser a grande 
oucioridede que elle sempre exerceo sobre o par- 
tido conservador, este não aceitaria docilmente a 
responsabilidade do governo, vendo os seos adver- 
aorios exercer uma grande parto dos cargos pu- 
blicas. 

Em resumo; a opposição per parte do grupo do 
sr. conselheiro Moreira de Barros é toda pessoal. 
O partido liberal da província, representado por 
seos mais illu&tres chefes, podemos alGrmal-o, 
não aceita a responsabilidade d'essB opposição de 
injurias, 

Censurem os erros e profiíguem 01 abusos; mas 
respeitem o caracter dc um adversário que honra 
a nossa província. 

Ü 

Sooledade de iminlgraoSo 
(Io aíantoa 

Esta sociedade fez publicar uma acta de suas 
sessões, em jornaes de Santos, São Paulo e Curte, 
—com o fim, diz a tal acta, de que todo immigrante 
que quizcr vir a esta província, saiba que será neste 
porto [Santos) perfeitamente acolhido, a despeito 
das desidias do governo. 

Essas desídias do governo foram lobrigadas pelos 
confeccionadores da acta nos factos, já bastante 
explorados por pessoas adversas a immígração para 
a província, relativos a immlgrantes chegados a 
Santos, em 3 do corrente, pelo paquete Rio Pa- 
raná. 

Depois dís Informações officialmente ministradas 
pelo agente de immígração provincial, no referido 
porto, sr. Woge, do rrtígo publicado pelo empre- 
gado do serviço geral de immígração, sr. José de 
BarceÜot Boom, e dos cathegoricos protestos dos 
próprios immlgrantes contra as falsas noticias so- 
bre o recebimento, alimentação e agasalho de im- 
mlgrantes cm Santos, nada mais nos resta a aecreg- 
centar para destruir as insinuações injustamente 
contidas na tal acta. 

Os agentes olHcíaes e as supposlas victimas des- 
truíram cabalmente as calumnias arrojadas e das 
declarações de todos elles resulta manifesta con- 
tradlcção entre a realidade dos factos e as imagi- 
nosas sHcsíiTegJ «lu OuuluJaile de-aamui lABiuai»; 
SBTviçu da imniigruçQD. 

Emquanto permanecerem sem contestação ãs de. 
muladli ° '""' ""*"" delicadamente for-1 darações que tem sido publicadas no Correio Pau- 

' lislano, ninguém tera o direito de duvidar dellas e 
a tal acta  fica reduzida 
porções. 

Esta opposicá» que se revela odienta, fazendo da 
pessoa do adv< ■sírio alvo constante de seitas en- 
venenadas na injuria õu na calumnia, nem con- 
vence, nem of inde—é uma opposição que só serve 
para mostrar ( atraso das relações de nossa vida 
política. 

Já dissemos e ainda repetiremos em honra do 
próprio partidt liberal:—os principaes chefes desse 
partido repeli, n a solidariedade dessa opposição. 
Elles sabem fa era devida justiça ao il lustre pau- 
lista, júmais ei uecendo os reievantissimos serviços 
que elle ha prt todo a nossa província. 

Quaes são 01 notivos desta opposição apaixonada 

a suas verdadeiras  pro> 

Temos, entretanto, de referirmo-nos a dois po n- 
tos desse documento do patriotismo e amor a ver- 
dade. 

Tractemos, em primeiro logar, das relações 
entre a Sociedade e a administração provincial di(-, 
rante a permanência dos immigrantos em Santoi^, 
em conseqüência da interrupção do trafego da et- 
trada de ferro. 

Em 7 do corrente recebeu a presidência um des- 
pacho telegraphico da Sociedade noticiando que 
os immlgrantes chegadas pelo Rio-Paraná haviam 

ao actual  adir lis.raJor da província  por parte do  ^ido  agasalhados, alimentados e  medicados pela 
grupo do sr. ci iselheíro Moreira ? 

Por que foi i integrado no cargo de delegado de 
policia um cida lão contra o qual ainda ;^':;gaem 
ousou articulai ums única accusação. Referíma- 
nos ao sr. Ami lor Plavio Simões, de Brotas, indi- 
vidualidade mu 10 conhecida nesta província. 

Por que fora a condemnados a perder as respec- 

Socíedade e pedindo providencias para que cessass e 
tal estado de cousas, que importava, dizia o tele- 
gramma, encargos superiores aos recursos da mes 
ma Sociedade. 

Sabe o leitor qual foi a deiidía do governo pro - 
vincial r 

Elle, fue ale' esse  tnoiaento não Havia sido m 

guinte para a capital, que a Sociedade coniinuaiu 
a fornecer agasalho e alimentação, e que provi dsiL* 
ciaria sobre o pagamia to das despejas. ' 

Ao mesmo tempo, pedia Informações ao ageou 
sr. Woge sobre as occorrenclos, que logo appe re- 
ccrsm commeniadat a adulterados pelos detracto- 
res  da immigraçio para a província de SIo P«ulo. 

Singular desidia I 
AccrcsceniB, porém, a tal acta, queosimmlgraii. ' 

tes, depois de agasalhados, ficaram em jejum a tj ' 
4 horos  da  tarde,  quando o agente dissera havsf   i 
tomado providenciai para a alimentação dos mat- 
mos ímmigrantei, - .       ' 

SI istoéexacio, o único culpido   foi o agente  ' 
sr. Woge. Sabemos que a administração ji qm,. ,, 
dou syndicar do facto, a que, jti a tal acta dia a 
verdade, o culpado será punido. ' 

Quanta as informações particulares que obtive-' 
mos, oque se passou foiosegulnte : 

A Sociedade não julgou boa a alimentação doa 
immígrantos, embora estes  tenham f«ítoleij)réáat  ,■ 
declarações em sentido contrario e {com elles pra> 
testem os directores do serviço provincial de Imn). 
gração. 

E com toda a pressa deu-se a Sociedade ao tra- 
balho de ir comprar ijueíjos, sardinhas e HieoUot ' 
para distribuir aos immlgrantes... .'' 

Até ohinado de mal... Fique, porém, labendoo 
leitor, que a conta de queijos, sardinhas e biscoitos   ■ 
elevou-tea i:]6o$,havcndo sido cobrado .apartes    ' 
serviço medico 111 '' '■■ Vr^.^ 

Isto dispensa comraentarios. 
E é a Sociedade que falia de desidia em cumpri. 

mento de  deveresfl ■,,.,     ^.^ 
Emfim, seja tudo pelo saneio amor 'de Daqi e 

julguBopublícoaquenpãde caber o qualificativo 
dedesidioso, • . . 

Um derradeiro ponto da ialacu,quetraiucreve- 
mos ipsis verbii: 

' Foi mais proposto que se solicitasse tlá Xisenf   t 
bléa Provincial, em trabalhos actualmente, os fun-   ' 
dos necessários para a construcçao nesta cidade de 
um alojamento para  receber  os IramigraútA que   . 
aqui chegarem etc. etc..., • ;^_y    z" 

Já tivemos ensejo de asseverar que toda eilg grita 
a respeito de immlgrantes em Santos não é eifra- 
nha aos cupidos interesses de fornecedores do MK ' 
nhado olojaraento. . % 

Seria um absurdo a construcçao de tal abjamen. 
to 1 lâo absurdo coma construir-se um alojamento ' 
em cada ponto de passagem dos immigrantet, a 
Santos não i e não será jamais, por mil ciréuni- 
stancias, entre as quaes a do seu clima, doíiúé um ■ 
ponto de passagem dos immigraaiea vindos para 
esta província. 

Salvo circumstancias extraordinárias, como foi 
a da interrupção do trafego da estrada de ferro, os 
immígrantes devem ficar era Santos o menor tempo 
possível, e sabemos que o governo da província já 
se entendeu cora o sr. ministro da agricultura para 
que os Immígrantos desembarcadas naquelle porto 
sejam sempre transportados no mesmo dia para a 
capital. 

Nos casos anormaes em que uma leva de ímini- 
grantea fõr obrigada a ficar em Santos um ou mais 
dias, qualquer agazalho, reunindo certat condlçõti 
hygienicas, iervirá para u occasião. 

Ainda atiendendo a essas circumstancias impre- 
visus, tracta a administração provincial da' obter 
conveniente locai no convento de Santo Antoi^ 

Esteja a   Sociedade de  Immigração deSantot 
tranquilla a respeito de duas coisas ; 

^ ^eiar da tal acta, verdadeira liheilo diffámato- 
tWda «na,i,„çin n«a S,P....lo,  íM.»«'^i ipp^    . 
siçao dos futuros   fornecedores do projectado aliH   ' 
iamento,nemobora senso da Asseinbléa coo'sen-   ■ 
tíráquoesteseedifiquo,  nem  deixarão  01 imml- 
grantes de affluir pata esta província, e  do SBíBIB 

elles, independentemente dd quaesqiier SócidÜade»   ' 

de Immígração moldados pela Sociedade Central da 
Corte, protegidas par Iodos os governos com a sin-   '" 
ceridadee lealdade com que o foram até agora o    ■ 
das quaes o honrado sr. barão do Parnahyba tem 
dado as mais evidentes provas. 

■■"1M 

tivas cadeiras í lus professores,  ura de S.  José do /armado dos successos, lelegraphou immediatamen- 
Parah/tinga eijutro da Redempçao r . te noticiando que os immígrantes viriam no dia se- 

lue  parecia querer  arrebentar   o 

ia filha, accrescentou o substituto, 
" Rosa, umas ao sr. Le- 

baiia de modo 
peiio, 

—E tu. mio 
tomando a  m^ de Emma 
royor, teu salvador 7 

—Oh ! sim, meu pai, com todas as minhas forças, 
disse a menmn com ímpeto. 

O sr. de Rodyi cotiocou a mão de Emma Rosa na 
de Leão. { 

—Pois bem. prometto»lhes que se hão de unir I 
disse elle. tJuanílo fdres afilhaligitima do Barão de 
Rodyl, o pai dd,Leão ha de vir-me pedir a tua mão 
para o filho. 

E Fernando tornou a apertar tt filha contra o co- 
ração. I 

Leão e Rentlo ficaram para jantarem casa do 
substituto, durante arefeição fallou-se muito, como 
era de esperar, sobre a visita que deviam fazer no 
dia seauinte aooculista ém voga, Ângelo Paroli. 

Pelas <leshoras, os dousraancebos despediram-se 
do sr. de Rodyl. 

Leão voltoq w para a rua de Nevers. 
Um poucc át alegria, um pouco de esperança, 

substituía emioilos os corações odetani no soiubrio; 
mas  uma e  outra esiavão longede s^rcompUias 

Océo, sem duvida, menos escuro, só clareava de 
modo muito relativo., 

Havia panio) ài iqterrogaçSo que se apresenta- 
vam, aos quaes tm impossível responder. 

Angela, sempredebJixo deu.na accusação terrí- 
vel, ccnsiiíuiria povar a sua innocencia 1 

Emma Rosa, ce^a, recuperaria a vista 1 
Só o futuro, fuixmente futuro próximo, traria a 

solução desse dupo enigma, 
No dia immediio áquelle em qUe se passaram 

os factos que acabamos de narrar, Lui|V e Paroli 
achavam-se juntes á rua da Saúde, no gabinete da 
direcção. 

Paroli, lerminaiaa visita da manhã, tinha man- 
dado chamar Luí|i, duo não tinha ido ã casa do ar- 
meiro á rua Bouriault. 

O doutor jdlKOpinuiil faltarão complico no seu 
encontro com Oior Rigault. 

A morte doex^ascate, pnra elle, não era assum- 
pto que oífereee^ ■ menor duvida. 

'   ilutameiiie certo de quê o ultimo 
l« podia temer tinha desapparecí- 

M<t.-..MW7r,«3«-jn>iV4> 

Julgava-se ab 
obstáculo que t 

6'ora em d^fj 
raçado. 

Nenhum 
ou collocar-ie è: 

t D teu caminho estava desemba- 

.bo podia  retardar a sua marcha 
rc elle eo fim cobiçado. 

Havia um idttfeisiiue a conversa tinha come- 

''^ °&ttía, pMUKÃ PúVUF * iimtn do tbMtr^ 

de Batifinolles não causou nenhuma desconfiança ? 
—Nenhuma, respondeu Luigi. 
—Entretanto, houve um inquérito f 
—Houve. 
—Qual foi o resultado t 
—Que não ha motivo para incriminar ninguera, 

sendo de má qualidade a arma de que so serviram e 
tendo essa arma pertencido ao material do thea- 
tro desde tempos immemoriaos. As minhas precau- 
ções foram bem tomadas. 

—Emfim, o que haverá f 
—Darnala era um enjeitado, educado á custa dos 

soccorros públicos. Não deixa nenhum parente, por- 
tanto não ha ninguém que reclame, A direciora 
encarregou-se da enterro, que terá logar haja, e, 
legundo parece, a cousa será feita com larguexa. 

-isso quanto a Darnala j mas quanto a Joanna 
Dortil í 

—Isso é outro par de botas ! A moça, aconselha- 
da por um finório, querella a direciora e quer tor- 
nal-B responsável civilmente pela ferimento, aendo 
esse ferimento o resultado da pouca solidez da um 
revólver fornecido pela administração. Por seu lado, 
a directora volta-se contra o arraeiro, mis ella ha 
de p.rder a causa, porqueo meu patrão poda provar 
que o revólver não foi vendido por elle. Pelo con- 
trario, parece-me absolutamente certo que Joanna 
Dortil ha de vencer. 

^Quanto reclama ella f 
—Cincoanla mil francas de perdas e damnos. 
—Ella perdeu dous dedos r 
—Sim- Isso vem a ser vinie e cinco mil francas 

cada dedo. Conheço muita gente que poressa preço 
daria a mão inteira. 

—Que será da peça que pretendiam represen- 
tar 7 '^ 

—O drama da P. L. M. esse cahiu n'agua. Pri- 
meiramente os últimos dois actos não estão escrip- 
tos, e depois, não estando  Darnala ahi para os es- 
crever e representar o principal papal, a directora 
não quer mais ouvir fallar nesse negocio. 

—Muito bem, e para o lado de Ia Pie f 
—.absolutamente nada, nenhuma palavra. 
—O que, entre nós, prova que a polícia é feita de 

modo deplorável. 
—Ou que, querendo procurar em segredo, ella 

guarda silencio. 
—Afinal de contas pouco nos importa I Estamos 

ao abrigo de toda a suspeiu, Agora procura pre- 
texto e deixa o teg armeiro. Não precisas mais tra- 
balhar, porque eu te darei um rendimento. 

—Amanha mesmo irei á rua Boursault dizer ao 
patrão que a morte de iim parenltüa^-^e delia 
uma pequena hetanf», mídí^^^^^jt^nãatM 

A «ra. Prmcezft Imperial, o sr. CSòais d'Eu 
e seus augustos filhos partiram, a 24 do cor- 
rente, pni-a Sevilha. No dia 23 os príncipes 
assistiram íi uma magnífica recepção, que 
lhes fi.ra ofhrmi\& pela colônia bíazilâr» 
residente em Lisbfla. 

Onwera-Morbus 

p sr. ministro do império recebeu á 14, Ío no9M 
mmistra em Montevide^o o seguinte telegramma : 

. Boletim sanitário nas ultfmas 14 horas : Cida- 
de, cinco casos novos ; Umão, dous caso novos: 
Carrasco,  um   caso novo.  No iiatalhão 3.' ica- 
Sa ^'ntir»''''"''*^ """ ''''"" Carretas, sabe-M que ha cholera, mas Ignora-se o numero dà,çaMs . 

—E' isso mesmo. 
Emquanto trocavam estas palavras, os dous cora- 

phces passeiavara no gabinete de trabalho de Pa- 

.T.í^^ü''"^' '*'""■*= '""""■ "l^e as meÜM desse 
faude para o grande pateo da casa do 

, De vei em quando, ao chegar perto dè unia das 

lançava machinalmeoto ura olhar para o pa eo 

XaíVaS^miE,^"' P''"'*"* »^«™"'''' do olhbí fl- 
"póS-lheru^bírP" """^ "'^'""í^'» *"^- 

—Então, que é isso 7 perguntou Paroli inauieto. 
Luigi nao estava em asuío de responder. 
O medo apertava-he a aarnanta 00 tornavamo- 

raentan^-amente aphonico. ""? 
«,r^,?n':™ °""'""''P^'' "^^ Pronunciar unia" pííavr* 
por un ca resposta esteníeu a mãO para"á iáoellfc 

Paroh saguío com o olhar a di?í"ção indieada «í 
essa mao e estremeceu dos pás á çaleca     ^ 
« fai^a com^n^^/^i?'™*'* i^Pos^ive^^^pa^ocia-lhe e lama com que elle perguntasse a si mettiiÒ U oío 
era o joguete de um pesadello "'=^." ■"" 

uma^m°ul?,«l.^Hl^ "^'i Emma.Roa*, o sr. déGevrefí 
«^n^JÍ ^^^ desconhecida e ires horaen's, paradM 
um^lmn;».' ^"^P'''=°» da anelk e íallanSo com um empregado da casa. . 

O Italiano cambaleou e recuou dòiA'pa«ío»:'■' 
-Emma-Rosa viva 1' balbuciou ellé. V,«n 

^ Uigi recobrou a faUa para gaguq^ir elw. pai** 

—Estamos perdidos ! 
- Z^^^' 1"^» " '«'varia f coiitinuou Paroli. QueU 
a tirana do Marno, onde nós a lançámos" Éeom 
tító Mse magistrado. Essa mulherTQueni iSsua mo. 

"A-SS!" ,?°™,"«f' »«a mãi, repUcou LuigiJ 
—Angela Bernier I Solta 1 ;. ^^l 
j-Ah.estamosperdidos I repetia o armai 

dioos sem recurso. 
Paroli levantou a cabeça. ■  .r .   .;, 
-Vamos, disse elle, stfos covardM éãue' se » 

tem.E  preciso lutar, Havemos de lutar 
—Mas essa günie vem cá. 
—TemcaLna !entraahi...depr«sa!'-     ■: 
O assossino de Jayme Bernier abriíi-bfertó de 

fíiu^u :       "■ °° *"" """"" " «""Plicft e^ 

..'iZ^^.J!^'^ recebemos. Tranquilisa-le. Lu1. 
cnbrei todo o meu sangue-fnl e hei de a "^ 
lemMStaito, se D tempestade desabar 

—tu nao possa, estou tremendo. 

P«y 

'.>:■ \ UUkèlmO. Á 



CORERIO PAUTJSTANO-27 de Jamix<>.A^.m 
Oonsorolos 

Ratllítriro-ie «ote-hontem oi coniorcioi dai 
«intu- ■■?*' *'' '*■'>"' Maria da Silva com o sr. 
Iitiill Villiça. quarto mniila do direito, e d. Ju- 
lieta Bapl'*ii"" ''* Silva com o sr, Seratím Lome 
,U Silva, conceituado negociante deila prsfa. 

O uriifleiru Itvo lagar ds H horoí JH nnitn, wnJo 
„|e)|i>|ntaonu9so illutirs amigo ravdm. ir. pailra 
Viloií ^'' Cstlro e leilemunhas por parle da noiva 
0 dr. Jo<' ^* C«ila Rangel a do noivo os drt, Jon- 
qujQl Pedro Villa^a Júnior e Arthur Ceiar Gui- 

0 legundo lave logar a i hora da madrugada, 
tando celebranle o revdm. ir. padre Antônio loü 
PinUiro, vigário do Amparo, e tMicmunliBi o tr. 
dr Rodrigo Silva por parle da noiva a do noivo o* 
irí. dr. Luü Gonitga da Silva Lema a João Uri- 

A|t>OI mlitaram-ia em oratório particular crcc- 
to rnp-fiavimanto superior do prédio em que relido, 
1 rua Jo Carmo^  o nosio aroij;o  ar.  dr. Joaquim 
Cario! Beniardino e Silva, digno paa dai gantilii- 
ilm» noiva».-        ,    ^    .  ., 

Seauio-ie um animado baile que protongou-sa 
atj as ) horat da mJdru);ada, As i hurus du ma- 
nhü.quando lodo) os convidados achavam-*a á mesa 
da caia, o ar, dr. Joaquim Carloa entregou uma 
carta ua liberdade, sem condifüo alguma, ac seu 
Norberto. 

Aoi recem-CBBodoi e ai luai cxmaa. ramtUeian- 
viarao» ai noiaas felicitaçóea. 

—«:•— ÍL • i. 
^tíete O Diário áe Campinas : • _*^- 
4 |4o labbado ultimo, por volta de meia noite, 

Luii Claro de Deui, conhecido desordeiro, inva- 
diu a cata n. 4<J da rua de S. Carlos, residência do 
ar Jo>' Rodrigues de Codojr, onde havia uma Ics- 
tainilmOi e lirandindo uma faca atlrou-se conirn 
Joaquim de Moraes, que não chagou a ser olCendi- 
do pot causa da Intervenfão de diversas pesioas. 

• Luiz Claro recebeu vox de priiSo era flagrante, 
do Inspacior de.quarteirão Luiz ioii de Almeida ', 
conieguiii porém escapar-se. 

1 No donlDgOf pelas nove horas da noute, o mes- 
mo desordeiro aggrediu á rua de S. Carlos um ir- 
mão da Joaquim de Moraes, julgando ser este, c 
não offendau por ter sido rapcilido a cacete. 

<i Ha cerca de 6 meias, Luiz Claro dou uma fa- 
cada em Luiz Padllha e continuamente provoca 
confllcios.1 ^ 

O ministério Salisbury apresentará proxi- 
maiutiOte à câmara dod comiiiutis utn tiíll, es- 
tabeltcsndo  aa Irlanda uma administração 

A noticia foi acolhida favoravelmente pela 
imprensa commovida pela» desgniças que 
afligem essa parte da GrS-Hretanha. 

0 dr. inspector de hy^iiene tendo denuncia que 
na coeheira de José Duchein, ao largo de S, i-ran- 
cisco, hania accuniulado grande quantidade do es- 
téreo em fermeniação, eihalando mão cheiro, oífi- 
ciou ao membro da inspectoria, dr. Marques Canii- 
nho diiendo que para alli se dirigisse e verificasse 
O que havia de exacio na denuncia recebida, pro- 
cedendo em tudo na fôrma do que. a respeito, de- 
tarraina o actual Regulamento de Hjígiene.     ^ 

Por Officio dirigido por oquello lunccionario ao 
dr inspector de hygiene, verificou-se que do íacto 
havia naquella coeheira grande quantidade de «- 
tarco em fermentação, o qual foi removido imrae- 
diaiamenie, não o lendo sido a .tes, em consequen- 
eii da enenente ultimamcnie havida, « que inter- 
eeotára o caminho da chácara para onde costuma 
ser transportado o estéreo da referida coeheira. 

A i3 do corrente appareceram em Moniovidéo 
1 casoi novos de cholera e i obiios, a li 13 casos 

e 1 óbitos. Entre as pessoas accommetlidaa da ter- 
rível epidemia conlavara-se í5 soldados da guarni- 

Tomaram posse, a 24, e entraram em eser- 
cicio do cftiffo de juizes de direito da 2' vara 
comniercial e do 8' districto criminal da côr- 
teosBM. dre. Antônio Joaquim de Macedo 
Soares e Luiz Bezamat. 

—«nnnan— 
. Foi nomeado secretario da presidência da provin- 

cli de Mina» D ar. Francisco Uidoro Barboia Lages, 
Mtido exonerado a pedido o bacharel Carlos Doml- 
eio de Toledo. _ 

Acha-Bff lifreiramente enfprmo em Paque- 
te o sr.  conselheiro Mac Dowel, ministro da 

marinha - 
—cdiBBan — 

AotoS d.o governo provincial, 
■Fwam.nomeados Manoel Rodrigues do Arau)o 

Brito e alferes Francisco Ferreira de Paula c 
fSüvaparaoslogaresdea.oe i." supplentes do de- 
..Undode São Josádos Campos. 
■■^—Joio Henrique de Carvalho foi nomeado («suf 
,^enté do subdelegado de policia do districto de 
'SantaMaría. -   , . j     . 
V —Francisco José Cascao foi nomeado z^ sup- 
í plente do subdelegado do districto tje Santa Ephige- 

■"■' ^MariMl Pedro de Carvalho foi nomeadocora- 
oiiandante da policia local do São José Jos  Campos 
■^ Ma^tituicao a Virissimo de Paula Ramos que 

foi reformado por incapacedade physica. 

Errata 

tr K» nublicaçSo que fizemos aute-hontem 
•ido proiecto de reforma de Kstntutos do Bau- 
■;co de Credito Real de S. Pawlo houve um eu- 
fff.no que convém retificar: 
■ Ao  art. 9.° no §  l." onde diz:—« entre 

^inoo e vinte annos» i^^^r^e ■- ^ P^»^°S 
convencionaes conforme alei n. Uól, de^ 
•de Setembro de ísfi-/, etc; e nso 1874 como 

sahio publicado.     

. oordão saíiltarlo 

"Tomando em consideração differentes reckraa- 
. çõeVqueVe W« publicado sobre o cordão sanitário 
íioT franieira da província do Bio-Grande do Sul 
^ "m as republicas do Uruguay e Argentina, o go- 
^ íernoexpedio as necessárias providencias para que 
-■« faça «s«r os inconvenientes  assignalados, a 

■fSia aqueHs serviço feito de modo a Earantir ne- 
mi lãSomniumwHIidada com os ditos estados, 

«Sw SSw» iinsufficiwei" dop"""" "«rrega- 
^' 3o da mMmo tarviço, quer quanto ao modo de rea. 

bvb. _„ 

Serviço  iHtntal 

A comoçiir do diii 27 'Io corrente, u expe- 
dição de malas nuru n li:iirrij d IH Pnria.i, um 
vez du aur de (WVBKPS, iior IIIBí, niisaarii a 
ser de quinze, nos dian, i, 3, 5, 7, U, 11, 13, 
lü, 17, 18,'^l, 'AW^eliÜ. 

.. ■*■ ^. á Hereado do Muiiloa 

A 24 nfio conHtou vendo»   de caf6. 

Mercado pafalyüado. 

9.3S6  succaü 
114.102      » 
1U4.7M      » 
131.000      » 

\ 
■WeBÍdante da província do Mara- il.,0 ar.  prBsmenwj u» riu""-'-----—■- 

H\ita tBttmo nm  palácio, no dia 22 grande 
■   Bímwo da  commerciantea  e lavradores, e 
tíl««UB át, fundasse uma associação pirn 

,r*>B- meios de feaer progredir a lavou- 
rítm- ausentado prastar-se todo o auxi- 

lio i industria e k lavoura, nometado-se 
tsommisBOes -para angariar BOCIOS na capital 

« no interior. 

Havendo d«»uneia dT^que na viUa de S. Sim^o 
teSeíS^oTmedidQaS curaiideiro Alexandre 

porUria. 

Entraram naqnclle dia. . 
Entraram desde 1* . . 
rfahidas desde 1* . , . 
Vendas deüde 1* . . , 
lüxistenda   em   primeiras 

müas 333.000       > 
Ein   BKfjundas  m&os  para a 

embarque   .    .       .    .     4').00')       * 
—(inodiii— 

_ Rela^Io das mullai iiçaasias pelos llícacs o auto- 
ridades policiües, no período do 17 a jj do corrente; 

Domingas Garcia, cm loíooo por inlracçúo do 
art 121 das posturas, por não guiar convenieiiio- 
fflcnte seu vehiculo i inuliado pelo fiscal Azevedo, 
Pajiou em 18 de Janeiro. 

Francisco SimSes.em SoSooo por infracçân do art. 
3i comliinodo com o ãn. 3J S único, por icr iniiiua- 
do para demolir o seu edilicio. que ameaçava ruina 
e naoI'Jr cumprido a Jniimação: multodo pelo Bs 
cal Olegario. Pagou cm 10 dejnnciro. 

Antônio Soares Saunii, em aòSouo.por infracçõo 
doari, i.oSi.odalein. iJdci3Ue Mnio de iB^S.por 
náo ter iiugooimpoito; multada polo üSCJI IVnitia- 
do. Não puKou. 

Silva Braga & C', era 3ojioo. infrucção do art, 
t S4 das posturas, por conservar aberto seu negocio 
em dia sanclificado, d-poisdo H dia; mulmdo pelo 
Hical Azevedo. Não pjf^u. 

Josí Meirulli, em JoSooo. infrací.lo doari. 3oo, 
tii. XXI, do coJigo de posturas, i>ordesobcdi:^-er ao 
fiscal multado peío liscal Azevedo. Não pagou. 

—iOu— 

Em datn de i3 escrevem >ia estação do Engonhei- 
ro Mendcs ao Diário de C.vnpiiuis: 

11 Na sexta-feira ir, ao chcaar aqui um trem es- 
pecial, oue correu do Ribeirão Preio a Ciiscavel, 
descarrilhou a machina na p.iss-it;em da chave, de- 
morando mais de uma hora o serviço de desobs- 
trucção. Por esse motivo li-iou demorado tambomo 
trem C i,qus parte JíSIU ciJidails li honis a rS 
minutos da manhú, visio ser aqui o cruzamento. 

> Hoje descarrilhou um wagon do trem C. 2, que 
parte de Casa.Br'ncii, dando-s! o facto ina esta- 
çno do Soriãozinho. A linha ficou iniürrompida 
por aijiumas horas. O expresso vindo do Ribeirão 
Prelo teve de pasAar pelo desvio. 

 MBOBU»— 

Appareceo, aiita-liontem, na corte, o pri- 
meiro numero du m&U uma fjilia diária in- 
titulada Píomtades. Hn mlictorial—pvoírram- 
ia;i, diaeni os seiif reiliic.ttjroi : li'illiijs du po- 
vo viveremis delia e para plie. Nio tsreinns 
outra prmicciipiiçlo, nem por outra causa 
nos empenharemos ; luctnretiios coHslnnte- 
Mienta por Uuh quanto fòr d>jcoiiveiiii;ucia 
social,por tudo quanto represeutar um bene- 
ficio ou um melliovameuto. 

« Todas as iiléas que importem um lisrviço 
a sociedade serSo pur ini< e^posad.ts e n ellas 
uo^ dedicaremos siuceraineiito, sem qii>i in- 
teressea de qualquer ordem impeçam a li- 
vre manifastaçSo do nosso modn de   pensar. 

—aoa— 
Noticia O Diário de Ssntos; 
1 Sabbado ultimo foi encontrado, no canto da 

praia da S. Vicente, junto a frsldi do morro, o 
cadáver de um indivíduo de nome Carlos Bruno 
Fischer, de nacionalidade allcmá. 

s Conduiido ao edilicio da cadeia, ahi proceJea o 
subdelegado ao corpo de deiicto, sendo perito o 
pharmaceuiico Francisco Apncnl/pso, que verifi- 
cos que a morte fora produzida por um tiro dis- 
parado ^obre OdOr.ição,        .     .       1 

■ Nãotendo sido de prompEo encontrada n arma 
3ue serviu para o driicto, julgou aquella auiorida- 

e ter sido Fisclier assassinado púr alguém; mais 
tarde, porém, isto d, no dominiio, á pequena dis 
lancia do local onie o cadáver fiíra achailo, cncon 
Irouse um 'evolvor de 6 tiros, com falt^ de uma 
bala. concluindo-sed'íjhi que Fischer suicidou-se. 

n O infeliz trajava decentemente, e cm seu poder 
encontrou-se a quantia de 910 ríís e uni passa- 
porte. 

aPor um enveloppe tamlicm achado veriflcou-se 
que Fischer residia na capiial, á rua do Triumpho 
n.  3i. 

o O corpo que era para ser sepultado nesta ci- 
dade foi recusada pela empreza de bonds, visto não 
vir clle em cairão próprio, como era de dever.» 

—líHOnn— 
llba druudo 

DIA 24—Enti-oti as 8 horas da manti-í o pa- 
quete frauc z Tiòet, pmcedanta de Hitenos- 
Ayreíi, enm 4 dins de viagem o com destino 
a Mar.^ellia e Gênova, entrou inmboin, ás 2 
boras ia tarde, o vapor MtiriaPia. trnw.iido 
passageiro* para ospaquetna ingli^ü jVfli^a e 
francez Tibet, Conliniia iiialterad'» o eítado 
sanitário no mar e em terra. 

Acha-se enfermo, guardando o leito, o nosso pres- 
tímosoamigo sr. alteres João Antônio Ribeiro de 
Lima. . 

Fazemos votos pelo seu prompto restabelecimen- 
to. 

O nosso amigo foi acometiido d; uma pneumonia 
—«r. línccn — 

Fui ne^rado proviiiisnío nu reiMirso  lutoi'- 
jioíto por Fernando Mendi-s de .Minuidn. do 
despacho do mini.ítírio do impi!"i'> q 
chirou náo estar va^o o   lufi-nr de liil 
cario da faculdade de dirml 1 d.' ^. fiinlo, iio 
qual o recorrente pedio ser reintegrado. 

—iiurni— 
O nosso disiiocro amigo »r. coronel Josi Guedes 

de Souza deo ante-hontem na caia de sua residên- 
cia, -á rua do Ipiranaa uma brilhante soirí, que es- 
teve muito concorrido, dansando-so animadamente 
aií o amanhecer. ^^ ^ 

S9i^vlQ<* postal 
A renaniçáo do correio expedirá malas pnra Mat- 

to-Orosso, por intermédio de Uberaba, recebendo a 
correspondência até J horas da tarde para regis- 
trar e ordinária até 5 do dia 3S. 

idíTioí^wr de. hvgíene desw erovincia. por 
uma iMrtarla diríitida" JO dêjêgatlo de policia 
dStteK l5S\dade, «am *• ■" P^' "ta autorida- 

M pr«rínprorogavel de quinze dias, «ftados da 
data^ infimaíS apresentar seus mulos á ms- 
wetorií de hypene, «Pb as penas dos ariisos 41, 
^ e S o5co?e 43, suieltaado-se ao q"= P'-»^^''^ 

■.. e S i-do «^7». 'üdo do actual ríg. de hygiene 
A Ín'i'*»^o foi feita am data de ,1 do corrente, 

Orirme srevidencia das  porur.as.dt, dr. inspec- 
V «S I'do art, 71 

Coílirarnie sé evidencia 
torde 1 
M[o,<la 
'Ut de hygiene, do  delegado de.policia de 
**'^- ítipaciivacertiâúo offic.al ^«^^^^8--! 

SBcrelaria «Ifiêlo daqúella autoridade policial 
doctunaauís referidos, que se acham na 
4a iMpMWla de bygtene. 

phãos da capital, dis(Inguindo-se sempre paio tiel 
cumpri.nunio du seui duvares, alliando a esta oxcel- 
lente qu.iliJudo caracier ulfavolodeumiihoneíli- 
dadc exemplar. 

üeii;,! j sua desolada fainilla em precárias condi- 
çüet do furiuna 

'remaram as alças do cainüooMr. drs. Rodritjo 
SilvUf.)iiiiiubsiiiuioAnhiia-^ello, capitão Ângelo 
Abrooo J.inu.irio Moreira. ' 

O Sihiinento ustave muito concorrido. 
A' fimiUadolliiadu enviamos sinceros pezames, 

(V «Ifaudoga de Santos rendou de 1.* a 2-1 
do corrente rs. 851:774*07i», ea inena de 
reiitliiH no mesmo período rs. 2(t0:811fõ00. 

Pelo fiscal Olegario Itraziücnse foi multado em 
3U,,0IIU r». o nogricianto Francisco Caropreno por 
tonservar as jiorias do seu esta lio lu cimento abortai 
depuiü Jo iiKio diü domingo ulii^no, infringindo as- 
sim o art. 151 das posturas muaicipaes. 

— UU011I — 
Por talü^frainina pnrticiilar, soubosu em 

Montevidéo que o ex-prosidonto general Má- 
ximo Santos embarcara 620 du cji-reute, de 
volta àquellii cidade. Coiistuva poréin olli 
que ü presidente nüo o deixar a dusuuihur- 
car. 

A policia descobrio iiina con-ipirnçío, ten- 
do por lim iitteutar uoiitrii a vidn du Santos, 
(|uando de.iüinbarcii.-ise. Um allumão tinha 
])i'oparadu iiuia limiiba explosiva p'ira lan- 
çai'sgbre o ex-jii-esídeiite quando pisussu o 
territnrii. da «ipuljjica. On principues cul- 
pados furam previ.i. 

—■O"— 
Ot>ltuiii*lo I 

Sepultaram-se no cemitério municipal os seguin- 
tes cadavere: 

Dia 14de Janeiro       "'■ 

Benecto Proscolo Jovino de 'Almeida Aimbcré, 
5i annos, solteiro, morador na ire^uezia da Sé: 
cvrrose-hcratica. (Aitcsiado do dr. Mesquita, me- 
dica policia ) 

José, 14 mezcs, lilho de Francisco Josd de Oli- 
veira Júnior, mor.iJor na frogueíiado lira;: inic- 
rite. (Attcstado do dr. .Mcsqulla, medico da poli- 
cia.) 

Dante Mugnai, ai mezcs, filha do italiano An- 
tônio iMu)^ai, morador na freguezia do Braz: sem 
assistência medica. [Atiestado dy dr. Gama Ger- 
queiia j 

Dia iS 

Andolina Oliva, li annos, filha do italiano Domin- 
gos Uliva, moraüor na frfgueiia da Sé : febre re- 
mittente paludosa. lAticslado dos drs. Arthur de 
Azevedo e José Marioia.) 

Joaquina Apolinaria. i5 annos. còr branca, ca- 
sada, natural de Silveiras, desia província, fallecida 
no hospicio de alienados: tuberculose. [Attestado 
do dr. Gonzaga.) 

Maria Agostinha, i5 annos, moradora na frc- 
guuzia da (,unsolLic,io: pneumonia, (Attestado do 
ur. Mesquiln, módico d.i policia.) 

Onofre xManoel do Nascimento, 3o annos, soltei- 
ro, fallecido no hospiial de caridade : tuberculose. 
(Attestjdo do dr. Êulalio Ja Costii Carvalho.) 

Clara Mjria Doniinjiues, 3o annos. solteira, fal- 
lecida no hospital de caridade: escorbuio. (Aties- 
tado do dr, tlulaliod.i Costa C.irvalho.) 

Tiburcio Xavier Eloy. 7uannoí, viuvo, fullecido 
no hospital de caridade : derramamento seroso na 
base do cérebro. (Attestado do dr. Almeida Netto. 

 BilMW— 

Revista Policial 
Assassinato—I?»soc>al   d  PetCa 
Dissemos que a policia tem procedido de manei- 

ra digna de louvores nas pesqjizas para descobrir 
osauctorcs do bárbaro ass.issinaio perpetrado á 
rua du ãunia Iphigcnia. 

Os urgáos u[ipo5icionistas, de decepção em decep- 
ção, fjr.iin accompinh.mJjoproc.-J.T da auciori- 
Jade pülicijl pelas noticias que tomos publicado. 
Alguns deiles, mais pyrrlionicos, seijtiara a verda- 
de cnlfui Ihos pelos oilios a dentro, Aiis^òbtiinada- 
m ente diziam que publicávamos ha lei Ias, que as 
diligencias puliciaes eram irriiorias, etc. etc. 

Pois bem ; poJe.iios aüura aftirmar que são três 
os auciores doussassinato de Pascoat di Peita, dos 
quaes dois itdlianos e um ausiriaco. 

A actividade desenvolvida pela policia para che- 
gar a esse resultado foi extraordinária, 

Para Santos, Campinas e COrle piirliram Agentes 
secretos com insiruoçõos do sr. dr. chcte de poli- 
cia, e, atinai, chegou-se a descobrir os LTiiniiiosos 
por um crime de roubo que olles luntaram iommet- 
Cer em Santos. 

De facto, na noite de 12 para i3 do corrente ar- 
romb-iram o telhado do armazém de farmhas do 
trigo do sr. Gustavo Baclicuser, dando entrada para 
o escriptorio, onde se achava a burra. 

Junto a essa casa existe um hotel do iniima clas- 
se, propriedade do italiiino José Loop.irdri, onde, 
por diminuta quantia, se hospsdam operários. 

No dia g appareceram naqucllc hotel, pedindo 
hospedagem, trcz indivíduos mal trajadus, trazendo 
um saccu com alavancas de ferro e iniitulando-se 
pedreiros. 

AlU licaram até 14 docorrenle, quando vieram 
para esta capital, onde comraetteram, a 17, o crime 
da rua de Santa iíphigonia. 

Accresce uma circumstaocia : lia dois mezes, 
mais ou menos, arrombaram as portas da mesma 
casa do sr. Uaclíeuser, na occaslüo em que, 110 ho- 
tel de Lf opardo, achavain-se hospedados os crimi- 
nosos a quü nos rufi.riraos, listes, quando souberam 
que a policia and iva-lhes no encalço, desappareee- 
ram daquella ciJade. 

Ora, como as alavancas que eil^s traziam com- 
sigo fora.n deinaJas cm casa de Backeuser, na oe- 
casirtO em que f.niiam precipitadamente par.i escu- 
parom aos ageniss policiaes que divisaram ao loii- 
es a policia, unindo esta a outras provas colIiiJas, 
£ertiliciiu-so UJ que os autores do arrombamenlo 
eram os dois italianos  e o austríaco supra ulludí- 

Verilicou-.-o miiis que as 4 alavancas foram fci- 
tji n.i fcrr.iiiii de i'edro Siura, sita á ruii de S. 
João, nusia capital. 

Fui coin o descobrimento deste arromoaraento 
que o ;r. dr. chefe dc |>oiicia, conírontrando de- 
poiiii^níos, estudando os factos e;ii iodas as suas 
miiiudeiicias, chegou a descobrir os auciorea do as- 
sassinato de l>ascoal di Peita, _ 

\manha daremos nolicia minuciosa, am reU^ao 
ao" SLCceSSo, noiicia que, cariameoie, intereasurí 
DO leitor, 

A 
sara 

..   .11 

esoedição de mal^is para Ribeirão Bonito,   pas- 
a ser nos dias 3.5, B. 11. U. H. a^l. S, 20 e 33, 

j^beaonra^ia de Pazeaila 

-BEqUKBIUENTOS DE.SPiCUADOS 

Dia SÔ 
V. 

Ded.Gubriellatínerra Gonçalves.—Infor 

me o sr. thesuureiro. 
Dodr. Joh Marcondcí   Rezende.-Certili- 

*^Ve'üct-ivÍnno de Anhaia Mello.—Cnin in- 
fjrmasüo da contad.iria, diga o ar. dr. pro- 
ciirarior fiscal. ,    , ^ i    t- 

Docipitio Piiulii'" Jo à So->i-PK d- Í10U- 
za.—Junie-s« ^. . ■ ^';;.ectivo procôss^i e^và ao 
sr. dr. prociivadur Ií.-íCHI. . ; 

—iimii»«B— 
- Viclima de uma pnaumaoia. falUcau ante-hon. 

|.U«ceo-^S^SMrVi;nera^^^^ 

'"'Er'i'cIpilâo  reformado do exercito, tendo ton?a. 
d,  do partere^peJiíáo de Ma.to Grosso iK,r oc.asmo 

lB«ao, qufl tomara pane no ultimo ino 
to ÍBBirreccionalnoEsladoOriental. 

t-Marcollinode Alvarenga, porteiro 
2^^«So^^»ra«^^^^^^^^^^ 

Sustentaram a decisão que não alistou o recor- 
rente para eleitor ; unanimemente. 

—N. 3<j'ÍD—Capivary—Recorrente, LuirTheodo- 
ro Olinlo de Arruda ; recorrido, o juiio. Relator, 0 
sr. P. e Prado 

Conllrm.iram a santen^a que não mandou alistar 
O recurrentc para eleitor; unanimemente. 

~N. 3yGi—CapÍvary—Recorrente, Antônio Ma* 
rins l^iscolasiica; recorrido, o luizo. Itelalor. o sr. 
Uchãa. 

Confirmaram a sentença que nüo mandou quali- 
ficar o recorrente para oleiior; unanimemente. 

N jijúj—Pind:imonhangHlia—Kacorrente, o dr. 
Francisco Mario de Freitas Brito ; recorrido, Mario 
Marcondes Cezar. Relator, o sr. Fleury. 

Sutiuntaraiii a qaaiificafão do recorrido para 
eleitor; unanimemente. 

—!i. -Igilj—Pindamonhangabs—Recorrente,o dr. 
Francisco Mario de Freitas Brito; recorrido, João 
Pereira Caiar. Relator, o tr. Furtado. 

Contirmiram a qualilicafão do recorrida para 
eleitor; unanimemente. , 

—N. 3g(i 5—Pm da mo o ha nsan—Recorrente, Eloy 
de Almeida; recorrido, o íuiio. Relator, o ir. P. e 
Prado. 

Sustentaram o despacho que não alistou o recor- 
rente paru eleitor; unanimemente, 

—N, JyGii—PindimoiihanKabi—Recorrente, Ben- 
jamin da Cunlia Bueno; recorrido, o juizo. Relator, 

jo sr, UciiOa. 
Confirmaram a Uecisõo que náo mandou alistar o 

1 recorrente para eleiior; unanimemente. 
—N,   31I9S— S.   lienlo — Recorrente,  Anardinu 

j Fleminít Corimbuba. Recorrido, o juizo. Relatar, o 
sr, Fl«iiry, 

i     Deram provimento para ser o recorrente incluída 
no alistamento eleitoral de S. Bento ; unanime- 
mente, 

—N. 3í)ii9—Sapucahy — Recorrente, Theophilo 
Co^imbaba ; recorrido, o juizo. Relator, o sr. Fur- 
tado 

iMandaram incluir o recorrente na lista dos elei- 
tores de Sapucahy ; unanimemente. 

—N, Jp/-o—Pi lar—Re corrente, Praxedes Gonçal- 
ves Pereira; recorrido, Antônio Corrêa Bittencourt. 
Relator, o sr. P. e Prado. 

Contirmaram o alistamento do recorrido para 
eleitor; unanimemente. 

—N, 3971—Pilar—Recorrente, Alexandre Lui* 
Cordeiro; recorrido, Manoel Ferreira Lopes. Rela- 
tor, o sr, Uchda. 

Contirmaram a qualificação do recorrido para 
eleitor; unanimemente. 

^ —N, 3i(73. — Antonina. — Recorrente, Prasedes 
Gonçalves Pereira; recorrido, Antônio Servículo 
Villon.   Relator, o sr. Fleury. 

Confirmaram o alistamento do recorrido para 
eleitor de Antonina; unanimemente. 

— N. 3y74. — Morretes, — Recorrente, Manoel 
Adriano de Freitas ; recorrido, o juizo. Itolator, o 
sr. Furtado. 

Confirmaram a sentença que nüo mandou quali 
ficar o recorrente para eleitor de Antonina; unani 
me min te, 

— N. 3i|74—J água ria h.yva.—Recorrente, Alfredo 
de Araújo Ribas; recorrido, o luizo. Relator, o sr. 
l* e Prado. 

Sustentaram o despacho que nÜo mandou alistar 
o recorrente para eleitor; unanimemente. 

—N. 3976.—Paranaguá.—Recorrente, Thiago Pe- 
reira de Azevedo: recorrido, o juizo. Relator, o sr. 
Uchôa. 

Confirmar.nm a decislo que não alistou o recor- 
renie para eleitor; unanimemente. 

—N. 3978.—São José dos Pinhaes.—Recorrente, 
Josephino José de Brito; recorrido, Valentim Car- 
dozo da Roclia. Relator, O sr. Fleury. 

Deram provimento para ser o recorrido excluí- 
do do alistamento eleitoral; contra o voto do sr. 
Fleury. 

—N. 3g8o.—Tietê.—Recorrente, José Pedrozode 
Moraes; recorrido, o juiio. Relator, o sr. Pinheiro 
e Prado. 

Sustentaram a decisão que não alistou o recor- 
rente para eleitor; unanimemente. 

—N. 3981 .—Tieté.—Recorrente, João Baplista 
de Camargo; recorrido, o juizo, Relator, o sr. 
Uchfta 

Não tomaram conhecimento do recurso ; unani- 
memente. 

—1^. 3j)33.—Tieté.—Recorrente, José Corrêa da 
Silva; recorrido, o juizo. Relator, o sr. Fleury. 

Sustentaram o despacho que não alistou o recor- 
rente para eleitor; contra o voio do sr. Fleury. 

—N. jg8 5 —Tieté—Recorrente, José l»resies de 
Oliveira ; recorrido, o juizo. Relator, o sr. Pinheiro 
o Prado. 

Não conheceram Jo recurso; unanimemente. 
—N. 3(|8l).—Tielé.—Recorrente, Francisco Alves 

Germ Mio; recorrido o juizo.   Relator, o sr. Uch6a. 
Confirmaram a decisão que não alistou o recor- 

rente para eleitor; contra o voto do sr  Fleury. 
—N. 3ySS.—Piracicaba —Recorrente, Carlos Fis- 

cher ; recorrido, o iaizo   Relator, o sr. Fleury. 
Julgaram procedente o recurso para ser o recor- 

rente qualificado eleitor de Piracicaba ; unanime- 
mente. 

SEGÇÃO JUDICIARIA 
TIlIBUNALi l>A R.I5L.A.ÇAO 

SESSÃO EXTRAORDINÁRIA  EM n DE 
JANEIRO DE 1BS7 

(Continuação) 

.' '    V   'íiecursoí eleiioraei 

K,  3g53 Farina—Recorrente,  Luiz da Costa 
Pereira; recorrido, Eeequiel Nunes Nogueira. Re- 
lator, o sr. Fleury. 

Confirmaram o alistamento do recorrido para 
eleitor da parochia de,Itararé; unanimemente.  . 

—N 3053—Faxina—Recorrente, Antônio Luiz 
da Silva; recorrido, Francisco Pereira Chagas. Re- 
lator, o sr. P. e Prado. ,. , ■, 

Deram provimento para ser eliminado o recorrido 
do alisiamrtiilo eleitoral da Faxina ; unanimümontc. 

—N ■JgSli—Jahii—Recorrente, Luiz WolH—Re- 
corrido, o juizo. Relator, o sr. Uchòa. 

Doram provimcnfi p.ira ser o recorrente incluído 
noBlislamenlo eleitaral.do Jahú ; unanimemente- 

—N 3o5fí—l-avrinhas--íleconenle, José Rodri- 
«ues Simões;  recorrido, o juizo.   Relator, o Sr. 
Fleury. • i ■   ,  -j 

Deram provimento para ser o recorrente incluído 
no alistamento eleitoral de Lavrinhas ■, unanime- 
mente. _   

—N. 3939—Ca pi vary—Recorrente, Jo.mo Atali- 
ba da Proença; recorítdo,, o juizo. Relator, o sr. 
Furudo- 

SECÇAO LIVRE 

Arcas ' 

Em i-espusU no que disse o ilhistre liberal 
que teve o desaforo de pretender ridioulari- 
siir-me em ca.sade um sen correligionário, 
verdadeiro bilontrn, apresso-me eiu re-spon- 
der,-'icieiuifi(;iiiiiiij ao tal devoto de Uacco,que 
não é lí cadeirii de instrucção primaria que 
oct;upo que me obriga ser conservador. 

Í5uhit dl! hoje 'i ÕO aiinoao piirtidn lib?i';il 
que firme estarei no meu posto Ciim o diplo- 
ma drf eleituc a-s ordens dos meus Itonrados 
chefes representante.í do pujante partidocon- 
servadoi'de.-^ta parochia. 

,^rto jiilgui; 11 cr. cliimcni/o bilontra, e ver- 
d;i(!eiin s:inf.-u«-3ii)fii dii sitiiaç.ío passada, 
qui'" abaivo atisignado tenha medo de fei- 
ticeiras e que viva como S. S. de b.ioca aber- 
ta a e.-^para que lhe queiram dar um osso 
para roer. 

Và plantar batatas e nSo seja tSoadula- 
dor. 

Arían, 26 de Janeiro de 1887, 
FBDBO ÃLVÜ9 MARQUES, 

Professor publico. 

As pessoas, que viajam, commetiem grave im' 
prudência em partir condando no vigOr da sua saú- 
de ; os grandes calãres, as mudanças rápidas de 
lemperatura, a alimentação, os incommodos inhe- 
rentcs á viiigem, occa^lonam geralmente dares de 
estômago, nevratgias violentas e febres mais ou 
menos perniciosas, que faiigam o homem e o tor- 
nam tristi?, sem f.illar de outras molcstias, que po- 
dem tomar um caracter firave. 

Nada porém devem receiar os que, por uma pre- 
venção bem ent>^rfdi Ia. levam comsigo um frasco de 
Cápsulas de Sulykaro Je Qiiíníii.i de Pelletier, que 
se engolem facilminte e cuntém dez centigrammas 
do quinina piir.i e cristailisada, que tonifica o es- 
tômago o todo o Di'f;anismo, infundindo lhes o vi- 
gor necessário para resistir as moléstias acima men- 
cionadas. 

——^  
Santa Rita do Passa (Juatro 

Corre no juiznmunicipal d'83fe termo, um 
summario de culpa contra o major Manoel 
Martins da Silveira e sou , camarada, e 
apau filiado .\merico Francisoi de Paula, por 
crime de tentativa de morte na peí.soa de 
Juliio Armundo de Oliveira (conlmcido por 
Júlio) praticado npste termo ha três annos. 
mais o meno.í, e.. figurando n-j processo 
como mandante dówiineo maj-ir Martins 
e como maudatarit^juerico. 

Ja foram inqueridas algumas testemunhas 
com assistência do dr. promotor publiio da 
comarca ; constando, que -dos de[ijimeutos 
prestados iá consta prova mais que sulHcien- 
te para pronuncia dos denunciados, e que 
estes vealo-seeniiiiiaoa leacóes, trataram 

de interromper o andamento do processo, 
requerendo adia^ílo, sob fundamento db 
ticuar-se doente o denunciado Américo, 
mas quão movei principal foí dar t&moo 
para que venlia concluir o processo o dr. 
Cândido de Andrade, juiz municipal doa 
termos reunidos, e com o qual contam ser- 
Ihea favorável-, como Correiivionario. - 

NOo acreditamos que o dr. Oandido do 
Andrade, quq deve presara Huacarreira do 
magistrado, se preste, a fazer Mplrlto polí- 
tico, a proteger criminosos, se com etTeitii 
criminoMON sHo os accusados; faumos a i. a- 
a devida justiça. Alem disso aeli&^se acom- 
panhando ii summario o honesto e inde- 
pendente dr. promotor publico d% COQr.nrca, 

?ue por certo, nfto deizarÀ passar gato p')r 
ebre. 

Dizem que para coa^egtiir a vinda d') 
dr. Cândido de Andrade so talegraphcti 
para Pirassuaunga, requisitando kpresei- 
ça do juiz letrado, por eer inepto o jaiü 
supplente que offlciava no processo. 

U juiz supplente pode e deve tfia ter pra- 
tica do faro, por que ó homem do traljali.o, 
inasemcompensaçEUidissotemuinacoiiacifin- 
cia pura, e quanto a ineptid&o que lia an- 
c.isados encontram nelle, é talves pu-sor 
imuoasivel torce-lo do camiiiho da juatíça, 
e da verdade. 

Dizem a bocca cheia qne tem-gs procura- 
do peitáV as testemunhas pára juri^r folso 
a favor doa accusados, oflbrewndo Ihej 
diuheiro,—o que de alguma forma ji tem 
conseguido, mas que o dr, promotor jc dis- 
so é sabedor o que nío deixará de pir tudi; 
a hmpo. EmfTm esperamos do reiuj^do, 
não devemos antecipar juizos temf t irios, 
appareça a verdade nua e cnla, pagiif ^iiem 
dever, e nfio os iunot^ntes pelos pecr^ iii'res. 

 Alma doJvliS». 

S.  Roque 
Saixta oasa de Mieterloordla 

Hoje reuniu-se esta irmandade sob a presldencta 
do digno provedor comreiendador Mai^oel Wi''.'-^ocia 
da Rosa. 

Aberta a sessão, o sr. provedor proferiu as (»• 
guinies palavras : 

n A morte acaba de abrir um grande claro nas 
fileiras desta irmandíde, arrebatando no dia ifi de 
Dezembro do anno liado um dos mais preitigio^os 
filhos desta província^ o nosso honrado irmaü the- 
soureiro—BarSo de Piralinínga. 

• Senhores, ha na vida humana ■iioineti'os bem 
tristes e dolorosos como este porque pasiamn:,; c é 
abalado pela mais viva e profunda comm ição l"n 
vos fallo, em um nome que sempre foi, e 3 sut:,ma- 
mente chaco ao meu coração, nome que pertence á 
Pátria, e mais especialmente á cidade de f. Roque, 
ber^o e túmulo do finado. 

a A'BOra, senhores, só nos resta pare dlliviar a 
pungente saudade eiiviar ao Aliisiimoas ooi^ias pre- 
ces pedindo bênçãos c misericórdia para aqucilc 
que deixando este mundo  foi  viver na etornidsi^e. 

1 Esta morte deixou vago, como dissemus, o.hoii- 
roso e dlKicil cargo de thesoureiroi a sendo misier 
preenchel-o entendi que devia aproveitar a opnor- 
tunidade para eleger os demais empret;.idos em 
substituição aos acluaes que de ha muita tem ser- 
vido. Eis, meus senhoras, o fim para que voi con- 
voquei. 

«Principiaremos elegendo em primeiro lagar o 
provedor na fórm» do nosso compromisso, jeguin- 
do<se a eleifão dos outros gnpragito confirma 
determina o mesmo compromisio. 

I Felizmente veio entre 01 meus amigos muitos 
que podem suhstituír-me com vantagem no cargo 
de provedor que occupo desde a fundaflo desta 
irmandade, a 

Foi lida e unanimemente approvada n seguints -y 
indicação ; vf*? 

nPropomos que se consigne nasia acia im vuiodd 
pezar pelo inftiusio passamento do nast-t disiincto 
irmão ihesoureiro exm,   Baráo   de   riratinii.j^í 

1 Francisco Luiz de Campas, de^nidor, Manoel 
Rodrigues da Moraes Sarros, mesario. 

Procedendo-se a votação foram .eleito.^ os senho- 
res : 

Provedor 

Commendador Manoel Innoceocio da  Rosa (re-- 
6'«'to). ..,   ,, 

Escrivão ^jJ.       ,       % 

Antônio dos Santos Sobrinho (reeleito;.' . í- 

Tkesoureiro ■'  '■!' 

Quírino de Aguiar. 

SMordomo 

■m 

■■.Vw"fS 

Capitão Antônio Xavier de Lima (reei >ito). 

Procurador -J" ■■ 

Tenente Manoel dos Santos Rosa. -,^'': 

Definidores 

Tenente Francisco Luiz de Campos (reeleito). 
Joaquim Augusto da Silva. 
Major José Flaminio de Vasconcellos. 
Capitão Manoel Francisco ile Paula Passos. 

Sdesarios 

Capitão Antônio Claudiano da Rosa   (reeleito), 
Manoel Rodrigues de Moraes Barros  (reeleito). 
Capitão Salvador Xavier de Jesus. 
Alfores Vicente Júlio do Oliveira.' 
Alferes Maurício de Oliveira (reeleito}. 
Major Tristão Firmino dc Almeida. 
Porfirio Caetano da Silva Tavares (reeleito). 
Thomai Tenriques de Almeida (reeleito). 
JoséJoaquim de Almeida (reeleito'. 
Coronel Manoel Joaquim da Costa Nunes (re- 

eleito), 
Antônio Francisco da Rosa. -     ' 
AniomodeAndradeRaicher. . ^'^' . 

Capellãf .. ^'. ,;f'- 
■■■■-■ ■„'íi.-.' 

Padre Jooo Baptíata de Oliveira Salgado: 

i3 de Janeiro de 1867- 

Ã. SANTOS SOBRINHO, tiírívia. 

AapprehensSo è um mal; não se duvepo'. 
rém cahir no extremo opposto e torna-se sur- 
do à voz da natureza. Ijaando sentimos uma'., 
dôr vaga sobro o peito, e esta torna-se cons- 
tante durante certo tempo, se apparece tosse 
com   escarros purulentos, se ha suores á 
noite, é preciso  recorrer,  sem perda de tem' 
po, ao Xarope de hypophosphito decai de Grl- 
mault, e Comp. Debaixo de sua acção, todos 
esses s^mptomas, que aantincíam a invasSo 
da tísica, desapparecem em poucos dias. E'' 
uma   medicação   agradável, efficáz, sem ri-. 
vai,   para cicatrisar as chapas do pulmSo« 
assim como  para curar Mpidameoto, as to»- 
ses,   os catarrhos chronicose outras mole**' 
tias dopeitov • ■ ■   \'i'-'í ."-r-fr-ijiv, 

A exma. Junta de Hygiene Pâbli-- 
ca dá Corte approvou ein sua 
alta sabedoria o producto úni- 
co no universo conhecido por 
ExTRACTO FLUIDO DE- ATAUBA DS 
SABYRA. ,       ' 

A.' tr-lbu Setvloola dos Thereno* 
O imponente Cacique Sabjcra, habitante das fio* 

tutu, o caaior e o guerreiro da uba 40 Aiiiui||á|, 
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r*» • a ftbrlMçJo aa um maravllhaio proJucio 
VOMUl, «xtraiiiJo dui frondoias a virninea» mutta* 
d» AMnhtndava, para curar radicalmeiiw a synhi. 

.11», rUtumaüimo, empidem, bouba», escrofulBi a 
mürphta. 

A «tcrafula d o primairo (Ia|{ráo ds tubeccutote e 
aa iQpra. 

O rliaumatiimo « o ni«or di* Ittõei cardiacai. 
A Atauln <ta aabyru paka tui tccão e viriuUa he- 

nanea, prodigloia e eiplaadoroia, foi e continua a 
Hr procurada com ptiraneil« afao. 

^ A Atauhi [|a Sabyra uiuda, conhecida a recUma- 
da, tem produwJo mai( revvlucSo do que a velocl- 
dwa do raio. 

A.dsicoburM dossa remédio tem cauiado Hrandog 
dtscusioa) onira ot sabioi; 6 conlirmado pelos dou- 
tos como uoico remadio vogetal da merílo. superior 
1 muaidada üa productoi empyricoi e perniciosos. 

A impranaa judicioia da cSrio, de ["iracicaba, de 
(.ampüias a de S. Paulo, aflirma que o racdicameu- 
t* t adopudo com reaultado e admiração no* hos- 

Medicoi braiilelros illusirei, a astranseiros emi- 
nntet, HO fiuailcos pela medicina doi indíoi, quo 

, cura como por encantumenio. 

Pre;ode i cajxade ia vidros     (Jofüoo 
Unieo-deposiiario para todo o Universo 

A. A. Pereira 4a Cuuha, rua da S. João n. loa. 
—*. Paulo. 

Depoiito na Corte 
José Maria Ribeiro St C.«, rua da Atsembléa n. 3i, 

Santos iQ 
Contiaaeio Guimarãet & C, rua de Josj Ri- 

cardo n. I. 

■f S EDITAES 
r-r 

'.:Á|»(^-«<íS.''Beretorl« d» goverao 

Ds ordem de a. exa. o sr. dr. presidenta 
da provincia, faço publico que, para provi- 
mento du oMcio de purtidor do termo de Ba- 
tatsea, 6 pretendente o cidadão Manoel Mar- 
ques da Silva Mello. 

Secretaria do governo de S. Paulo, 24 de 
Janeiro de 1887. 

O secretario da província, 
3—3 Estevam Leão Roíirroul. 

Julio de Paz da freguezla de 
SantH Hpblsenla 

De ordem do meritissímo juiz de paz te- 
nente coronel Bento José Alvea Pereira faço 
publico lue suas audiências ter& lugar todas 
as quartas-feiras,às quatro horas da tarde em 
caza de sua residência k rua dos Bambus, 
a. 40 E, e quando sejam aquelles dias sttnti- 
ficados será nos dias anteriores. Santa Epbi- 
genia 34 de Janeiro de 1886.£u Ricardo Fer- 
reira da Caeta, escrivão o escrevi. 3 2 

O dr. Ignacio José de Oliveira Arruda, juiz 
de direito da 2' vara d'ejta comarca de 
S. Paulo. 

Paz saber aos que o presente edital virem, 
3ue, tendo sido removido da comarca de 
undiab; para a 2* vara eivei da comarca 

d^ capital, nesta data assumiu «respectiva 
jurisdicçSo. Outro sim, faz saber que as 
suas audiências s&o aos aabbados de cada se- 
mana, é quando impedidos no dia anterior, 
ao meio dia, em uma sala para eitse fim des- 
tinada no paço da Gamara Muuicipal',despa- 
cbando todos os dias úteis das 10 às 3 ho- 
ras, em casa de sua residência. E para que 
chegue ao conhecimento de todos mandou 
lavrar e^te que ser& afixado nos lugareu 
do costume e publicado pela imprensa. 

S-Paulo, 24 d9 Janeiro de 1887. Eu, 
Ângelo Carlos de Abreu, escriv&o que 
subscrevi. 

3—2   Ignacio Josi de Oliveira Arruda. 

O pi^opunentn, cuja propuátii for ucceita, 
deverá entregar todo o fornecimento ímpre- 
terivolraentfl dentro do pruzo do 30 dias da 
aisiguatnra du coniracto, sob poiia de mul- 
ta de 400SO0O, quantia esta que deportitam 
UD thuKouro antes da mesma asHiguatura. 
Na coiitnduria do ihe;íouro se darão todos os 
•jicKrociinuutiw rofnreiiUw a esto forneci- 
mento. 

S«cretaria do Theznuro Provinoial de S. 
Paulo 14 do Janeiro de 1887. 

O Secretario, 
5—5 J.   Felisardo   Júnior. 

Voonldade de Direito 
de«.P«iile 

De ordem do illmo, eexmo. sr. dr. Auto' 
nio Carlos Ribeiro de Andrada Machado e 
Silva,  director interino, faço publico que 
Selopraso de quatro mezes, a contar desta 
ata, acha-se aberta nesta secretaria, em 

todos os dias úteis, a inscripçSo para o con- 
curso a cadeira de Rhetorica e Poética do 
curso de preparatórios annexo a esta facul- 
dade. 

Aos candidatos incumbe provar: 
l' A i^ualidade de cidadrio brasileiro. 
2* Maioridade legal. 
3" Moralidade por meio do attestados dos 

Sarochos e de folha corrida  nos logares on- 
6 houverem residido durante os   últimos 

cinco anuos. 
4* Capacidade profissional. 
Secretaria da Faculdade de Direito de 3, 

Paulo, U de Outubro de 1886. 
O secretario, 

André fíiaJi de.  AQiiiar. 

Faculdade de llliColto de H. I>auln 
De ordem do eumo, sr. conselheiro di- 

rector dr. André Augusto de Padua Fleu- 
ry, de conformidade com o aviso n. 4C54 
de 29 de Outubro ultimo, do Miuistnrio 
do Iraperio, nos termos do artigo 30 dos 
estatutos que regera esta faculdade, faço 
publico que acha-se aberta n'esta secretá- 
ria, com o praso de seis mezes, a contar 
d'est» data, a inscripçüo dos candidatos 
ao lugar de lenta substituto vago pela 
nomeação do dr. Joio Pereira Monteiro 
lara lente cathedratico da 1' cadeira do 
<* unno. 

Secretaria da Faculdade   de  Direito   de 
S. Paulo, 3 de Novembro  de 1886. 

O Secretario; 
André Dias de Aguiar. 

CONDIÇÕES 

I' Somente será ncceita proposta de pes- 
son comnatente, devendo o proponente jun- 
tar (t elu o conhecimento do haver depoai- 

■iíí- 

Jnizo de fiai de Sul da Sb 

De 'ordem do illmo. sr. alferes Justo No- 
gueira; de Azambuja, primeiro juiz de paz 
em exercício do districto do^Sul da paro- 
chia da Sé, taco publico que as audiências 
deste juízo terSo logar às quartas-feiras de 
cada semana, a 1 hora da tarde, em casa de 
aua residência, à rua do Quartel n. 3, e nos 
dias Anteriores, à mesma hora, quaudo 
aquelles forem santificados ou feriados. 

E' párii sciencia, de todos, lavrei o presen- 
te. 

S. Paulo, 23 de Janeiro de 1887. 
O escrivão, 

5—3 F. C. Aagttsto de A ndrade. 

Mandei recolher ao deposito municipal 
29 frangoH aprehendidos na praça do mer- 
cado por infracçie do art. iM do cod. de 
posturas, para o que aviso ao proprietário 
dos mesmos, afim de mandar retirai-os, pa- 
gando a multa e mais despezas; findo o 

Erazo de 3 dias, serão os mesmos postos em 
asta publica, bem como uma caora baia, 

com pintas brancas, que lá se acha guarda- 
da a 8 dias, por ordem d'uma pessoa dee- 
conhecida. 

A praça terá logar no dia 27 do  corrente 
mez ao meio dia, na porta da Gamara   Mu- 
nicipal. 

S. Paulo, 24 de Janeiro de 1887. 
A.C. de Santa Barbara. 

2—2 Fiscal do 4* districto. 

Vk- 

X.^ 

ps 

De ordem do exmo. sr. conselheiro dr. di- 
rector André Augusto de Padua Fleury faço 
publico. 

A uiatricula para as aulas preparatórias 
começará a 27  de Janeiro, durará até 8 de 
Fevereiro e pudur-se-ha etfectuar indepea- 

■^- dente de despacho do director. 
Desta data em diaute alé o fim de Março, 

O aluniao que quizer matricular-se deverá 
juatifiear perante o dii-ector os motivos que o 
retardivam noquelle acto, e só com permis- 
são sua será iuscripto. 

Exceptuam-se as aulas de línguas, em que 
B matribula aerá permittida até fim do mez 
de JuJho. 

A matricula terá logar na ante sala da 
Becrfltaria, em todos os dias uteia das 9 ao 
meio-dia. 

Secretaria da Faculdede de Direito deS. 
Paulo, 30 de Janeiro de 1887. 

O encarregado da matricula, 
franeiiM Ignacio Alves de Siqueira, 

Jaeareli]r 
Pela coUectoria geral desta cidade ae faz 

pablico que de 1* a 31 de Janeiro próximo 
faturo proceder-se-ha a cobrança de taxas 
de eacr^vos livre de multa ; para o que con- 
vida-se aos senhores contribuintes a vir fa- 
Mr dito pagamento a boca do cofre por todo 
o mez. 

CoUectoria de Jacarehy, 31 de  Dezembro 
. da 1889. 

O coUectoT, 
BefU^iieto Rodrigues do Prado SobriTiho. 

]6~-l  ( 1 d. 8. I d. a.) 

F^FMeeliHMt*''"****" ^ eanliecl 
Heato» iHtra esorlptnraçOe de 
exerelele de «8I*«-181*S. 
De ordem do illmo. sr. dr. inspector do 

Theoonro Provincial se faz publico para 
■ oonhocimento dos interessados que precisa- 

se coatractar com quem melhores condições 
offerecer o fornecimento de livros e conhe- 
cimentos d'este thezouro a das estaçOes de 
arrecadação para a escripturaçio do eier- 
«icio de 1887—1888, devendo os propostas 
eom a« amostras Ber apresentadas na Bccçto 
deste tbésouro até o dia 31 do eomnte mazl 

O dr. Froderico   José   Cardoso   de    Araújo 
Abranches, presidente da câmara munici- 
pal desta capital etc. etc. 
Pelo presente chama os liburtaudos abai- 

xo declarados a comparecerem em qualquer 
dia útil no paço da câmara ao meio dia, afim 
de receberem suas cartas de liberdade que 
deixaram de receber no dia 7 do corrente 
mez: 

Francisca, da massa fallida do dr. Theo- 
doro Reichert. 

Deoliada, do tenente coronel Bento José 
Alves Pereira. 

Maooel, de Celestina Barreto   do Amaral. 
Laurinda, de Maria Izabel Araújo Ribeiro. 
Roque, do coronel .-Vntonio Proost Rodava- 

Ihn. 
Paço da camiira municipal de S. Paulo 22 

de Janeiro de 1887. 
Dr. Frederico José Cardoso de Araújo 

Ábranchea. 
Antônio Joaquim da Costa Guimarães. 

3—3 Secretario. 

De ordem do illmo. sr. dr. inspector do 
Tliezouro Provincial, e nos termos do art. 
188 do regulamouto de 8 de Junho de 1880, 
se faz publico, para conliecimento dos inte- 
ressados, que está em concurso, pelo praso 
do sessentii dias, a partir desta data, o for- 
necimento de fardamento ao corpo policial, 
secçOes de urbanos e bombeiros desta capi- 
ta! e da força de policia locai, para o exer- 
cício de 1887—1ÍÍ88, nos termos da tabeliã 
em vifjor, a saber : 

Papa o earpo policial esecaOe 
de ufbanoai 

Bouet de oleado. 
Sobrecasaca ou blusa de panno azul. 
Dita ou blusa de brim pardo. 
Calça de panno azul. 
Dita de brim pardo. -i .,- 
Dita de brim branco. t  ^' 
Camisas de algodão branco ou  alvejado. 
Sapatos aboti nados. 
Gravatas enverniaadas. ,    ,4 
Mantas de Is. 
Bandas de \i,       *   ■.■'.,•-■ 
Capote. -líftí' 

SECÇÃO DE50MBE10S 

Capacete de oleado. 
Blusa de panno azul. 
Dita de brim pardo, 
Calça de panno azul. 
Dita de brim pardo.'^' 
Cravata de seda. 
Gamisa de morim. 
Bota de cano alto. 
Jaquetão de panno. ^- 

tado nos cofres do TLoíouro a quantia de 
2:ül)OII()00, em moeda, para garantia da 
mesma proposta, quiintia esta que perderá 
cumu multa si, acceíta a proposta, negar-se' 
110 prazo de uitn dias, a assignar o respecti- 
vo contracto, 

2' Üevem juntar ás propostas o conheci- 
mento du pagamoutu do imposto de indus- 
trias e pronssOes ruferouto ao ultimo semes- 
tre, 

3' Nus propostiis se deve declarar o pre- 
ço de cada peça do fardamento, com referen- 
cia á qualidade dus amostras apresentadas, 
que deverüo trazer uma etiqueta com o nu- 
mero referido na proposta e a marca do 
proponente. 

4' Somente serão acceitas propostas para 
todas as poças do fardamento; podendo, 
porem, separar-se o fornecimento do corpo 
policial de cada uma secçáo e da policia lo- 
cal. 

b' O conourrentecuja proposta fôr acceí- 
ta, antes da assiguatura do contracto, depo- 
sitará nos cofres do thesouru a quantia de 
10:UUÜÍU0O em moeda, si for para todo o 
fornecimento, e do 5:iÍ)0SOO0 se unicamente 
paru o ccrpo policial, secçáo de urbanos, de 
bombeiros ou da policia local. Neste depo- 
sito se levará em conta a importância que ti- 
ver sido depositada de accordo com a condi- 
ção primeira. 

O' ;ls peças de fardamento deverfio ser en- 
tregues no praeo de três meíies, contados da 
data era que fôr communicado pelo thesouro 
ao propouente o numero de peças de farda- 
memo u fornecer a cada corpo ou secção e po- 
licia local, o que somente pudera ter lugar 
depois que fôr sauccionuda a lei de força 
policial do mencionado exercido de 1887— 
1888. 

7' A despeza cora o carreto de fardamento 
da casa do fornecedor para os quartéis do 
corpo policial ou secçOes de urbanos ou bom- 
beiros será feita por couta do fornecedor. 

8' O fornecedoL' que, no praso marcado na 
condição 6", uão iizer entrega de todo o for- 
necimento, soffrerá a muita de 20 por cento 
sobro o valor das peças que faltarem, que será 
d.eduzída do dinheiro depositado, salvo mo- 
tivo de força maior, comprovado perante o 
governoe porellejulgado. 

y O proponente, além de mencionar o pre- 
ço de cada uma das peças de fardamento, na 
forma da condição 3*, e de juntar os conhe- 
ciraentns de que tratam as condições 1' e 2', 
deve declarar na proposta que se sujeita a 
todas as demais condicOes exaradas neste 
edital. 

As propostas devem ser apresentadas, era 
carta fechada, na secção do contencioso des 
te thesouro, dentro do praso acima, decla- 
rado ; e as amostras devem vir devidamente 
encapadas para somente se conhecerem no 
acto da escolha. 

Secretaria do thesouro provincial em S. 
Paulo, 18 de Janeiro de 1887. 

Na rua 
saa. 

Attenção 
do Ouvidor n. 31 compra-se ca-; 

MONTE DE SOCCORRO 

(lAUANTIUO fKLO SOVfiDNO IMPERIAL 

Avisa-se nos sra. mutuários das cuutolas, 
cujos números \&o abaixo mencionados, que 
ntS II dia Ifi dn FevHreiro próximo futuro,do- 
vemvir resgatar os seus penhores, ou reno- 
var o praso d'aquella^ quo, de conformidade 
cora o disposto no art. 31) do regulumunto 
de 18 do Abril de 1874 tiv,arem direito á re- 
forma, nfímde não serem vendidos no pró- 
ximo leilão, que dnvo ler logar a 10 do dito 
mez de Fevereiro. 

A'ujneco das   cautelas 

5409 54R2 .')518 5541 5560 5044 
5421 5488 5520 5542 5572 QCiX 
643G 5J00 55-Í2 5543 5582 5799 
.5438 54Ü4 55-24 5547 5598 5825 
.'Í444 5490 5525 5552 5014 5851 
5445 55M 5529 5553 5023 5585 
5447 sriio 5531 5502 5030 ■1804 
5480 5512 5535 5505 5038 5890 

S. Paulo, 21 de Janeiro de 1887. 
3—1 O gerente. 

Do»moos DK M. H. LOUUIíIRO. 

CoUegio Senna Freitas 

junuiAnv 

Attendendo no pedido de diversos pães do 
familiae no intuito de facilitar,o ingresso 
de mais discípulos neste e.stabelecimento até 
ftreencher-se o numero fixado em seu regu- 
ttmento,resolveu sou director fazer um aba- 

timento em a annuidade reduKÍndo-a de rs.. 
5ÜOÍ000queerua400i). 

As férias do niesiuoest:ibRlecÍmBntn prin- 
cipiarão a 1." de Março e terininario u 15 de 
Abril p. futuro, 

Previne O raesmò director que o coUegio 
Hcaba de admittir maisura professor habi- 
litado recémclien-adu du Europa,    3—I 

Juudialiy 2() de Janeiro de 1887. 

5 I 5 (alt) 
O secretario, 

José Felisardo Júnior. 

AVISOS 

O advogado   A,lvara  Carvalho   é 
encontrado no seu escriptorio á rua da Im- 
peratriz n, 47 todos os dias úteis, das 11 ás 
3 horas. 

Encarrega-ae de quuesquer trahallios de 
sua profiHsão e especialmente de defezaa pe- 
rante o jury e de negócios nos bancos e nas 
repartições publicas. 

ADVOGADOS — Francisco da Costa 
Carvalho e Antônio Alves da Costa Carva- 
lho. 

Acceitará causas em qualquer dos ramos 
de sua. profissão, na comarca de sua residen. 
ciae fi^ra. Campinas, rua do Dr. Quirino 43.- 

10—3 2 p. sem 

Club Internacional 
9" CONCERTO 

Este concerto realisa-se a 29 do corrente, 
as 8 1/2 horas da noite. 

Os srs. sócios que por qftalqiier motivo 
não receberam os seus ingressos, pede-se o 
favor de procural-ns no clnb, 

Ha bonds depois do concerto. 
O concerto Ceruichiaro, realisa-se a [' de 

Fevereiro, no salão do Theatra do S, José. 
■> Alberto de Menezes Borba 

3—1 1'secretario. 

PERDIGUEIROS 
No dia 23 do corrente desappareceu da 

rua de S. João n. 53, um casal de cães per- 
digueiros ; nede-se a pessoa que approbcn- 
der o favor de entregar ou mandar avisar na 
mesma casa que será gratificado 

Colleglo Azevedo Soares—INTBRNA- 
To PARA MENINOS—Uuado Monsenhor Andra- 
de n. 38.—^Reabertura das aulas a t.° de Pe- 
reiro. 5—2 

Dr. Juynio Serva—Consultório e resi- 
dência, ruit do Senador Feijó n. 29. 

.■* 

■i, (■' 

POLICIA LOCAL 

«ElklCO DR. GAMA CERQUEI- 
n A .^Especialidade nioletttlas do» 
or^itos llioraKlcos e de criança». 

Residonela e consultório rua da 
Princesa 13. 

Consultas de S horas ús O horas 
dn luanha o do S a 3 da tarde. 

Thclephoue n. laS.  
OS ADVOGADOS drs. Pedro Vicente 

de A/.evedo e José Vicente de Azevedo, têm 
o seu escriptorio á rua da Imperatriz n.   19. 

Industria Americana 
NOVIDADí: 

PARA A IíSTAçãO CALMOSA 

ÜELEiiiAs com deposito e.special para água 
e divisões com prateleiras para a conserva- 
ção, em gelo, de cumestiveis, bebidas, fruc- 
tas, etc, etc. 

O próprio gelo lançado nessas GELEIRAS, 
que são hermeticamente fechadas, conaerVa- 
ae por alguns dias. 

líecebemos também novo sortimentode 
S0RVETEIRA3 AMERICANAS, O tão aperfeiçoadas 
são ellas, que, em dez minutos, produzem o 
melhor sorvete. 

PREÇOS COMMODOS 

8S—nUA DD   S. BEWrO—80 

PEDRO P. BITTENCOUR & C. 

2 LOJA nE VIDROS E PAPEIS PINTADOS 

llvdtoo hem<»upatha.>—Dr. Leopoldo 
Uamos, consultas das 10 áa 12 horas da ma- 
nhã, chamados a qualquer hora, ua Droga- 
ria Central Homccopathica, largo de S. Ben- 
to n. 80. 

MEDICO.—Dr.Fernandode Bur- 
ros, nua- dos Tyubiras n. 1, canto 
du de Santa Ephlgenla. 

AOVOCtADO 

o baebarel Afrodisio Vidigal prid" aer priicur"'lo 
]«!■ to h"rii ao mnio dU nm acu eBcriplnrm, a rui 
li liiippratrit. n 41, 1* andar, e de manba » dn 
ir.ln DH om d" suft r<iiidB'>uJH. i rua dB l). Mn- 
■ H Thnr""!» o. 1". 

A.dvogado>—O dr. Hampbilo Hnoael rei e 
de Cariatb \ idiogadu com o-< irs. conaolheira Dti- 
srtfl de Aievodo e dr. JuioMialeira, □■ !■ e %' íDB- 
ttnsig, t ruH dK S, BnDta n. 3l. 

Atiflude ■ cliimadoi para qnilquec ponto da pra- 
«ÍDCÍ> 

O advogado cti*< Beato O-alvAoila 
00!*Ca e silivat l>ild« ser pruciirtda no eecrip- 
lono d<i> ar-   epnselt.riro  Diia'!* i» ^^^i'n.in edr 
Ji<to PcoTa UouleiFO, i rua de 8. Beato n   St.dii 
tOi»3hor>i. 

Blusa de brim pardov 
Dita de paunu uznl. 
Cali^a de dito uzul. 
Dita de brim pardo. 
Camisa de algodão branco ou alvejado. 
Sapato abotioado. 
Üanta de lã. 
Bonet de oleado. 
Gravata de courç envemiEsdo. 

ANNUNCIOS 

Casa Bancaria 
DA 

Província de S. Paulo 
NILSEM a C. 

Do dia 1° de Jaueiro próximo futuro em 
diante vigorarão na matriz e fiüaes desta 
Casa Bancaria as seguintes taxas de jui 
para dinheiros recebidos a prêmio 1 

Em conta corrente de movimento 4 % ao 
anuo. 

Deposito a prazo fixo por letras : 
de 3 e 4 mezes 5 % ao anno   . 

'^    »  6 mezes       6 % ao anno   ¥*' 
Sello por conta da Casa Bancaria 
Santos, 31 de Dezembro de 1881Í; 

JVioigsn íE C. 
12-8 2.', 4." e dom.  . 

Continuaá venda d'estes excel- 
lentes teirenos na casa de 20-13 

VICTOB  NOTnUAHacOHP. 

;^q 

Quem precisar de   um  oScial de  Serra- 
lheiro, pode dirigir-se ao Largo do Biachue- 
}0 S' 9. 8»í' 

Dr». 
OS ADVOGADOS 

Jesnlno   Cardoso 

Oscar   de  Haoedo Soares 

têm o  seu escriptorio   k,  rua da 
Imperatriz n. ÍÍ8, primeiro andar. 

■"!f. ■^..í 

aropeZed 
[DsCODEINÂtTOLU) . ,.;, 

OXaPopo Sedeiiiptcga-seconiiau "'.''i^' 
Irrilífiií lio Tciio, Tolic dos 'nHcti, Teuà ,~'    .^^ 
(anMilsa',Co^'if!uílir),'Broiidnlci,Coinliliâfiu, ' -í'■^'j.í' 
Calaiiliei i Iiwiiui.s IxrsisUnla.               , ' ' ■'■i'! 

l*AllXB>t1ia[>rolijl,33.D vdPli^l^ ''^ 

Adqiiiriil.i 011 lisrolitntia, omtoiiúB oapariajal, 
nrdiliiitüs 9ii|;i!iifl:irioB o torciurios que reiultld. 
iTtüri: Uli:<ira.St;, ,/vi iocta e lío jorjanía, (JIMI. 
jjii,'.-, Exciiosea, Varia líoa osms, KAAtinfllíimoi, 
U/rerai,  Jiniialencia,   Btu.,  ato. —  Sorolllla, 
Viaa!idoSau[fuo,HoIestíaBdapaUe(i>i>f>' 
In-ii, Ecsfmai, £.^■;.^a, lUrpaJ, — Onr* MHáj'*-, 
r.'Lpii',aoradicnlpoloj uiílalitoB EIISOOUTaS     ' 
UEPURATtVOS dl) D' OLLIVWR, o mdã 
[ludiroao oiili-siijJiifílico, e rocoitado, tÃ malld» 
00 f.iinoB, jiülüí uifliB illdsirodoa proflssionsea (í     .■ 
u uiiico ronioiiio. iw mmdn íHííí™, Apprortdk     '■ 
palu AcadeaiL-i da iVodít/DO da Poria; nnlea 
]>i.iiiM:idu í-j-.n Rcooiapvaaa  Naolonal d* 
24.000 (rançou. 
fíriioaito geral i Sa, Bna ds R<vMI, Mlb 

£a ilaíia\a ]IUA[ITlHai,ADnBkO«, 

VINHO oeCHASSAING 
fu-DiatfiTEra 

Pragcrlpto por mais d« aa anoM 
ce.fj .s AFFECCOES D., V,.. oiaun^ 

P>S'S.S,Arínue VitUtít.t, PASIS 

'W   Mudeltin do Oura üa, ExiHni^^io vniveratl ItUt   ^ 

t 

■9    Deamias om txi-:; is lenii a iln Camntlbiu.    ■• 

^DOliilESIOMAGO 
DIGSSTOS9   DIPFIOÉIS 

Dyspepct.1!,, Oastrolgim, Ananjit, 
Perda de AppaUte,  Yomitoi, -Diarrltet, 

Deliiliilirile ií,i3 Crianças 

EtaíffiiREZ 
TONico-DioeaTrvo 

noni fiiihia. Coca í Feprtna 
Adopt.Eido am tufloa 03 HOSptWM 

«'""'iLüíS rils EÍPDÜÇÍES 

PAmS,f.liiíriijírc,34,ç!fl laias asfiannitiu. 
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CADET 

EM TRÊS DIAS 

^fBfpSSTj 
PARIS 
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